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Sumário Executivo 

A estratégia de desenvolvimento social do concelho de Esposende promove a criação de oportunidades de 

inclusão social para os grupos socialmente vulneráveis na economia real através do empreendedorismo 

especializado e orientado para esse objetivo. 

A materialização desta estratégia pressupõe uma abordagem inovadora transversal a todas as áreas que se 

articulam na construção dessas oportunidades.  

A inovação na reformulação das competências dos desempregados de longa duração que devidamente 

apoiados e enquadrados numa lógica de empreendedorismo social, poderão potenciar e rentabilizar os seus 

recursos de experiência e conhecimento na comercialização de produtos endógenos de qualidade e 

sofisticados, criando, desta forma, o seu autoemprego. 

A inovação tecnológica associada à economia do mar e ambiental que poderá atrair e fixar jovens 

qualificados no desenvolvimento de projetos de empreendedorismo baseados na investigação avançada nestes 

nichos para os quais o concelho de Esposende tem forte vocação e potencial. 

Inovação na qualificação escolar e profissional orientada para uma oferta curricular e práticas pedagógicas 

mais experimentais e associadas às necessidades reais do mundo empresarial sobretudo nas potenciais áreas 

emergentes de especialização do concelho associadas ao seu património natural e ambiental. 

Inovação também na reformulação da abordagem às vulnerabilidades sociais, com o desenho de novas 

respostas e serviços capacitados para responder às necessidades sociais que emergem na nossa sociedade: 

doenças neurodegenerativas, expetativas dos idosos cada vez mais diferenciados, o processo de 

envelhecimento ativo e saudável que se requer incentivar, entre muitas outras. Esta dimensão de inovação foi 

assumido com o projeto estrela no contexto do Cávado para o qual irá disseminar e replicar a inovação gerada 

em Esposende. 

O Plano de Desenvolvimento Social propõe um conjunto de intervenções que poderão fundamentar futuras 

candidaturas na obtenção dos indispensáveis recursos para a intervenção no território, deixando assim 

propostas e desafios às instituições do concelho.  

São propostos projetos, organizados por cada temática prioritária que possam igualmente apoiar intervenções 

mais integradas, inovadoras e eficientes no conjunto da rede social. 
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Nota Metodológica 

Na elaboração do plano de desenvolvimento social foram utilizadas metodologias de planeamento 

participativo. 

 As instituições da rede social foram convidadas a participar em workshops de planeamento onde as diretrizes 

do plano foram estabelecidas assim como as prioridades temáticas. 

O núcleo executivo participou em sessões de orientação e validação dos resultados que consolidou o processo 

participado. 

Foram realizadas reuniões temáticas de acordo com as grandes prioridades definidas, em que os parceiros 

contribuíram para identificar as intervenções específicas a registar e formular no plano. 

A dimensão estratégica do plano foi validada pelas instâncias de decisão da rede social e realizada a 

apresentação em CLAS onde foram igualmente validadas pelo conjunto dos parceiros. 
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1. Estratégia de Desenvolvimento Inclusivo 

A definição no PDS de uma estratégia inclusiva deverá permitir estabelecer a ligação entre o 

desenvolvimento social e as diferentes abordagens estratégicas que o território e os seus atores igualmente 

prosseguem. 

A estratégia inclusiva de Esposende está, deste modo, associada e integrada numa estratégia mais global de 

desenvolvimento do território acentuando a vertente inclusiva em todos os domínios nomeadamente o 

económico, o cultural e educativo. 

O concelho de Esposende tem em curso vários processos de planeamento com o desenvolvimento de 

ferramentas estratégicas na área do turismo, desporto, marketing territorial entre outros. O presente plano de 

desenvolvimento social deverá integrar e contribuir para essa visão estratégica integrada. Complementando-a 

com a sua especificidade e acrescentando valor com a sua abordagem qualificante de recursos e fatores de 

competitividade como a coesão social, a qualidade de serviços e respostas que oferece e o bem-estar social 

que identifica a comunidade. 

A dinâmica social do território, enquanto potenciadora da infraestrutura de conhecimento, bem-estar social e 

coesão social, gera recursos chave para a atração e fixação de atividades e talentos empreendedores, 

sobretudo os que estão associados às áreas emergentes da economia e são protagonizados por jovens 

qualificados, com projetos inovadores para implementar. 

Pretende-se, deste modo, contribuir através do PDS para um modelo mais inclusivo de ordenamento e 

planeamento do território, gerador de um equilíbrio virtuoso entre recursos, potenciais endógenos e um 

planeamento global, aberto ao mundo, atrativo para o investimento, e capaz de projetar nos mercados globais 

o valor nele gerado. 

A estratégia de desenvolvimento social deverá ser um fator de dinamização e potenciação dos fatores 

distintivos do concelho de Esposende no contexto regional e nacional em que se insere, enquanto sistema de 

capacitação e qualificação global, no campo da economia do emprego e da qualificação do espaço e das 

pessoas. 

O concelho de Esposende é marcado pela qualidade da envolvente ambiental, num sistema híbrido e 

diversificado de ecossistemas e paisagem preservado pela coexistência de formas de produção semi artesanais 

e de tecnologia avançada. É um território onde a modernidade económica e social poderá ser compatível com 

uma cultura tradicional e com elas estabelecer uma interação criativa. 

Esta diversidade é um potencial capital inclusivo se forem criadas as condições para a emergência de 

economias de baixa intensidade tecnológica, compatível simultaneamente com a envolvente ambiental e as 

qualificações específicas de grande parte das pessoas alvo desta lógica de desenvolvimento social. 

Esta interação poderá gerar uma economia endógena de produtos, qualificações e pessoas com forte 

competitividade se forem asseguradas as condições de acesso à modernização e qualificação dos produtos 

locais. 

Neste sentido, a proposta de estratégia inclusiva do Plano de Desenvolvimento Social de Esposende deverá 

orientar-se pelos seguintes princípios centrais: 

 Potenciação dos recursos endógenos (culturais e ambientais) para a criação de micro economia de 

oportunidades de inclusão social; 

 Afirmação de um ecossistema inter conectado de inovação institucional e empresarial com reflexo central 

na empregabilidade e no empreendedorismo; 

 Incorporação da dimensão social na estratégia de marketing territorial da “Marca Esposende”, abordando a 

inclusão social pela inovação metodológica através da utilização da linguagem artística e cultural na 

criação de projetos de referência concelhia e na comunidade supramunicipal; 
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 Inovação, experimentação e desenvolvimento de uma nova geração de respostas e equipamentos sociais 

adequadas às necessidades emergentes; 

 Criação de patamares de qualificação e educação de excelência com garantia de igualdade de oportunidades 

e reconhecimento do mérito social e comunitário. 

O concelho de Esposende reúne um conjunto de potencialidades de diferenciação competitiva associada à 

”marca” territorial socialmente inclusiva. Enquanto território de diversidade económica, com uma estrutura 

de resposta social consolidada e um conjunto de recursos naturais e patrimoniais únicos, poderá gerar um 

modelo de empreendedorismo de base endógena que responda de modo inovador ao desafio estratégico 

central – criar empregabilidade e oportunidades diferenciadas de emprego à sua população atual e futura. 

O Plano de Desenvolvimento Social baseado na estratégia inclusiva definida prioriza intervenções 

consideradas como concretizadoras e materializadoras da referida estratégia. O conjunto das propostas de 

intervenções define a Agenda Estratégica do concelho. 

Esta priorização é indicativa e tem como objetivo definir e apoiar futuras intervenções dos parceiros da rede 

social consideradas de acordo com uma tipologia e uma lógica comum. 

 

Implementação da Estratégia 

A concretização dos princípios referenciados apoia-se na mobilização dos fatores críticos do desenvolvimento 

colaborativo, com a função de garantir a sua implementação através dos seguintes recursos impulsionadores e 

ativadores: 

1. Participação – Integração de recursos institucionais e participação direta dos promotores e beneficiários 

com envolvimento da comunidade nos momentos chave do processo; 

2. Ligação – Integração e conexão aos processos de inovação e desenvolvimento em curso no território 

global através da participação em redes e parcerias de produção de conhecimento, experimentação e 

disseminação; 

3. Novos atores sociais – Criação de incentivos para a emergência de novos atores institucionais para a 

implementação de novas abordagens e perspetivas de intervenção social; 

4. Empreendedorismo – Ferramenta transversal a toda a estratégia de desenvolvimento social de Esposende 

com a ligação permanente à sustentabilidade organizacional da economia social, à empregabilidade em 

toda a intervenção social e à ligação com a economia real. 

Considerando a empregabilidade como a grande ferramenta da inclusão social, o desenvolvimento social do 

concelho deverá equacionar esta questão na perspetiva de contribuir para a criação de oportunidades de 

emprego e inserção profissional direcionados para os alvos prioritários da intervenção social: desempregados 

e jovens à procura do 1.º emprego. 

No atual contexto de grande competitividade na atração de investimento produtivo e estando o concelho de 

Esposende vocacionado para a valorização dos seus ativos ambientais, a estratégia de criação e atração desse 

investimento deverá orientar-se para o empreendedorismo nas suas diversas vertentes. 

A importância da cultura empreendedora como marca distintiva do território é crescentemente reconhecida, 

enquanto fator demonstrativo da capacidade de inovação, iniciativa, congregação de esforços e visão de 

futuro. 

Os setores emergentes do empreendedorismo qualificado nas áreas das biotecnologias, da economia do mar e 

do ambiente, marcadas pela grande inovação dos produtos associada à qualidade e genuinidade ambiental, 

são compatíveis com os recursos do concelho de Esposende. 

A criação de um cluster empreendedor nestas áreas emergentes poderá representar a atitude estratégica de 

gerar dinâmica pela inovação e pela rentabilização das características distintivas do concelho. 
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Para os desempregados de longa duração e os grupos sociais de baixa empregabilidade o ciclo económico de 

criação de emprego e oportunidades muito provavelmente vai mantê-los na exclusão pela discrepância entre 

as competências existentes e as especializações requeridas na nova economia. 

Serão necessários sistemas e incentivos de empreendedorismo centrados nas suas potencialidades e com 

proteção no acesso ao mercado, designados de micro mercados de produtos de qualidade certificada e com 

grande potencial de procura. 

O grupo específico dos jovens de baixa escolaridade e baixas qualificações, cuja motivação é baixa e de 

difícil reversão positiva, tem em Esposende um campo propício ao empreendedorismo e ao processo de 

inclusão através do mercado potencial dos desportos de natureza, das atividade de turismo ativo e de uma 

enorme variedade de nichos a explorar neste domínio. 

As práticas culturais que se vêm afirmando no concelho, pelo esforço e investimento na formação dos mais 

jovens poderá ser, igualmente, um fator distintivo do concelho e um instrumento de inclusão através das 

indústrias criativas. A vocação turística e de lazer de Esposende favorecem esta área de empreendedorismo e 

iniciativa de inclusão social. 

A unificação destes fatores críticos num fio condutor coerente e organizado que dê uma afinidade e eficiência 

acrescida às iniciativas desenvolvidas está na possibilidade de identificar a estratégia inclusiva do concelho.  

Neste contexto poderemos formular a Visão estratégica do Plano de Desenvolvimento Social como um 

território de economia social e inclusiva de base endógena e competitiva, formulada como: 

Visão estratégica do Desenvolvimento Social: Esposende território do empreendedorismo inclusivo 

A Visão Estratégica de Esposende será concretizada e materializada na resposta a um conjunto de desafios 

estratégicos. Os desafios estratégicos materializam a visão estratégica do PDS concretizando as dimensões de 

análise e intervenção. 
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2. Estratégias de Intervenção 

Os desafios estratégicos materializam a visão estratégica do PDS concretizando as dimensões de análise e 

intervenção. Para o concelho de Esposende são considerados os seguintes desafios associados a eixos de 

intervenção, de acordo com um modelo técnico de execução, uma agenda de prioridades estratégicas e a bolsa 

de projetos correspondentes que a materializam. 

2.1. Empregabilidade e Inclusão Social 

Estratégia para a Empregabilidade e a Inclusão social de Esposende 

O objetivo e finalidade desta estratégia serão operacionalizar a empregabilidade como fator inclusivo, 

mobilizando as suas múltiplas dimensões. Do lado da procura de emprego será necessário responder com 

novas oportunidades de inserção ao desemprego estrutural, aos jovens à procura do primeiro emprego, aos 

desempregados de baixas qualificações e de baixa escolarização. 

Do ponto de vista da oferta será necessário acionar as medidas ativas de emprego para as vulnerabilidades 

identificadas, dinamizando a economia endógena associando-a simultaneamente ao empreendedorismo 

inclusivo e ao qualificado, capacitando os diferentes atores como os empresários, os serviços públicos e as 

instituições de economia social para a criação de oportunidades de inclusão na economia real. 

Modelo Técnico 

O modelo técnico a seguir deverá passar pela segmentação de necessidades a partir da dinâmica dos mercados 

onde o processo de empregabilidade se poderá concretizar, construindo polos de ação e iniciativas a 

desenvolver: 

 Polo da competitividade em mercados globais 

Criação de oportunidades de desenvolvimento de projetos e iniciativas empreendedoras para jovens 

qualificados em situação de desemprego ou à procura do primeiro emprego; iniciativas como as 

incubadoras e aceleradoras de empreendedorismo local. 

Identificação de nichos de oportunidade de inovação e desenvolvimento de projetos, como a Economia 

Ambiental, a Economia do Mar e as Economias de Inovação Tecnológica. 

Criação de um ecossistema mobilizador e incentivador do empreendedorismo através de processos de 

envolvimento das empresas, universidades e instituições do sector empresarial e dos próprios jovens. A 

investigação e desenvolvimento associando empresas, universidades e empreendedores/investigadores é o 

formato técnico adequado à promoção deste modelo de competitividade. 

A criação de iniciativas empreendedoras neste patamar de qualificação deverá orientar as potencialidades 

do concelho para o mercado global com a aposta em produtos e serviços de elevado valor acrescentado. 

 Polo da competitividade nos mercados locais e de proximidade 

O empreendedorismo decorrente do desemprego estrutural de longa duração e do de baixas qualificações 

tem nos mercados locais e de proximidade uma oportunidade de competir com vantagem. O requisito 

desta competitividade é a identificação e controlo de circuitos de distribuição e acesso ao mercado em 

condições de oportunidade para micro produções de qualidade diferenciadas, de raiz e identidade local. A 

organização de micro circuitos de produção, distribuição e comercialização orientados para iniciativas 

empreendedoras de desempregados com baixas probabilidades de regresso ao mercado de trabalho é a 

ferramenta de inclusão adequada se associada a um trabalho integrado de promoção estratégica desta 

economia de inclusão. 
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 Polo de qualificação e reconversão profissional dos DLD’s 

O processo de reconversão industrial em curso em diferentes domínios, nomeadamente na área têxtil, 

requisita e oferece possibilidades de inserção profissional a trabalhadores afastados no anterior período de 

contração do emprego. Mas os requisitos atuais para postos de trabalho semelhantes, são agora muito mais 

diferenciados e com novas especializações. É necessário um esforço concertado para requalificação e 

qualificação de raiz de novos trabalhadores para as novas exigências de organização e gestão do trabalho e 

da utilização das novas tecnologias. São necessários novos percursos formativos com novas abordagens na 

qualificação, diretamente associada à prática no posto de trabalho e aos requisitos profissionais das 

empresas. 

 Polo da inclusão pela formação dos jovens de baixas qualificações e escolarização 

A saída precoce do sistema de ensino, associada a lacunas no processo de escolarização pela inexistência 

de qualificações complementares profissionalizantes ou a sua inadequação ao mercado de trabalho, deixa 

muitos jovens em situação de risco de exclusão social e com poucas perspetivas de construção de um 

futuro adequado. 

É necessário um esforço coordenado para a formação profissional destes jovens, em áreas de 

empregabilidade ajustada às necessidades do mercado.  

 Polo da inclusão dos grupos de risco e em situação de exclusão 

A empregabilidade dos grupos de risco como os jovens NEET ou os sinalizados e referenciados em 

contextos familiares problemáticos deverão, igualmente, ser alvo de estratégias ativas de inserção. Para 

grupos sem expetativas de inserção profissional ou de inclusão social, a intervenção deverá criar e 

desenvolver recursos comportamentais de motivação para a identificação de interesses, de capacidades e 

oportunidades de qualificação, de reforço da escolarização e de contacto com o mundo das profissões em 

contexto real, o mais próximo possível da prática profissional. 

 Polo da inclusão dos grupos de baixa empregabilidade 

A empregabilidade de grupos vulneráveis de baixa empregabilidade como a população portadora de 

deficiência, beneficiária de medidas de apoio social, em situação de recuperação de dependência de 

substâncias aditivas, em situação de reinserção social ou outras situações de vulnerabilidade, deverá ser 

objeto de uma intervenção concertada e estruturada no sentido da inclusão social plena. 

Na sequência da definição do modelo técnico apresentado define-se a agenda de prioridades estratégicas 

para a intervenção nesta temática. As instituições concelhias poderão enquadrar futuros projetos e 

intervenções a definir no seguinte quadro orientador da agenda de prioridades estratégicas. 
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Tabela 1 – Síntese da Agenda de Prioridades Estratégicas  

Temáticas prioritárias Tipologia de projetos candidatáveis a programas nacionais e comunitários 

Competências para a 

empregabilidade 

 

 Inclusão social dos cidadãos pelo aumento e reforço da empregabilidade. 

 Orientação de desempregados na construção do seu percurso de empregabilidade: 

 Apoio na procura ativa de emprego; 

 Apoio coordenado na aplicação de medidas ativas de emprego. 

 Formação ação para a reconversão de competências de empregabilidade. 

 Formação para o desenvolvimento de competências profissionais em simultâneo com o 

reforço da escolarização. 

 Laboratório de empreendedorismo na criação do autoemprego. 

Potenciação dos fatores de 

empregabilidade social do 

território 

 Potenciar a empregabilidade pelo apoio a atividades produtivas: 

 Desenvolvimento e criação de circuitos de produção; 

 Apoio na divulgação e comercialização dos produtos locais; 

 Criação de micro circuitos de acesso ao mercado local; 

 Criação de mercados sociais para os produtores locais. 

 Criação da Marca Esposende Social designando produtos endógenos e baseados na 

economia de proximidade, ambiental e do mar. 

Capacitação técnica das 

instituições para a 

empregabilidade na economia 

social 

 Formação e apoio técnico para a capacitação das instituições e organizações da 

comunidade. 

 Desenvolvimento de metodologias inclusivas pela empregabilidade nas organizações da 

economia social: 

 Apoio e incubação de projetos e empreendedorismo social no contexto das 

instituições. 

 Apoiar os desempregados apoiados pelas medidas sociais, ao nível da criação do 

autoemprego: 

 Criação de iniciativas específicas para a empregabilidade das pessoas com 

deficiência e incapacidade. 

Requalificação e reconversão 

profissional de desempregados de 

baixas qualificações 

 Intervenção na mobilidade profissional com formação para a reconversão e atualização 

de competências: 

 Formação à medida e em ligação direta às empresas; 

 Oferta formativa e curricular orientada para as oportunidades de empregabilidade 

local; 

 Cursos profissionais e vocacionais orientados para necessidades identificadas de 

empregabilidade nas empresas. 

Criação de formatos inovadores 

de orientação de indivíduos em 

exclusão para a empregabilidade 

 Micro estágios de contacto profissional nas instituições e empresas. 

 Mobilização de desempregados para serviços de utilidade pública e de apoio à 

comunidade na perspetiva da identificação de oportunidades de inserção ou prestação de 

serviços. 

 Criação de espaços dirigidos à população desempregada para a sua capacitação, 

rentabilização de conhecimentos e adequação às ofertas de trabalho. 

 Encaminhamento dos desempregados para a experimentação em contexto real de 

trabalho e acompanhamento no seu processo de integração profissional. 

Impulso ao Empreendedorismo 

tecnológico e ambiental 

 Criação de incentivos mobilizadores para o empreendedorismo tecnológico qualificado: 

 Incubadoras e aceleradoras para o empreendedorismo; 

 Criação de apoios em nichos especializados; economia ambiental e economia do mar; 

 Protocolos e parcerias de ID com empresas, universidades e centros de investigação 

para localização de centros de apoio técnico aos empreendedores locais; 

 Criação de incentivos à fixação de jovens empreendedores em processo de 

desenvolvimento de ideias e produtos; 

 Apoio na internacionalização dos empreendedores locais. 



 

Plano de Desenvolvimento Social de Esposende | 2016 – 2021 13 
 

2.1.1. Eixos de Intervenção 

São definidos eixos de intervenção que materializam a estratégia de “Empregabilidade e inclusão social”. Os 

eixos identificados são o da “Qualificação para a Empregabilidade”, o “ Empreendedorismo inclusivo”, o 

“Empreendedorismo biotecnológico” e o “Empreendedorismo de base endógena”. A intervenção na 

multidimensionalidade de questões associada à empregabilidade implica a capacidade de atuar de forma 

coerente e complementar no conjunto de fatores, conjugando os grupos alvo com os modelos e formatos de 

impacto que se pretende gerar. 

2.1.1.1. Eixo Qualificação para a Empregabilidade 

A qualificação é um dos fatores determinantes da empregabilidade. A atual dinâmica económica e 

empresarial requer a crescente qualificação dos seus trabalhadores. O desenvolvimento social do concelho 

está diretamente associado ao seu nível de qualificação. 

São propostos dois projetos que respondam ao desafio implícito no eixo. São eles o “Plano integrado da 

oferta formativa” e o projeto “Formação para a inclusão”. 

2.1.1.1.1. Projeto – Plano Integrado da Oferta Formativa em Áreas de Inovação nas Tecnologias do 

Mar e Ambientais 

Fundamentação 

A oferta formativa do concelho é uma ferramenta estratégica determinante para a empregabilidade dos jovens 

e para a criação de dinâmica económica no concelho nas áreas estratégicas definidas como de 

empregabilidade emergente. 
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Tabela 2 – Projeto "Plano Integrado da Oferta Formativa em Áreas de Inovação nas Tecnologias do 

Mar e Ambientais" 

Projeto Plano Integrado da oferta formativa em áreas de inovação nas tecnologias do 

mar e ambientais 

Referencial de partida Oferta formativa do concelho - Plano de cursos disponíveis em coordenação com a (s) 

universidade (s) parceira (s). 

Utilização do diagnóstico concelhio de necessidades de formação como referencial 

formativo. 

Lógica de intervenção Oferta formativa orientada para necessidades estratégicas em sectores de inovação 

e de competitividade económica nas áreas emergentes de inovação e 

empregabilidade associadas à economia do mar e ambiental. 

Objetivo estratégico Esposende como território de formação avançada para a empregabilidade dos 

jovens nas áreas estratégicas de inovação do mar e do ambiente. 

Objetivos específicos Acesso a ofertas de formação qualificada e orientada para a empregabilidade. 

Oferta de formação qualificante e de prestígio. 

Integração da formação com o tecido empresarial do concelho. 

Componentes chave da intervenção  

– Ações tipo 

Diagnóstico de necessidades estratégicas de formação nas áreas emergentes:  

 Economia do mar e ambiente. 

Articulação da oferta formativa numa plataforma integrada no concelho. 

Plano Integrado de cursos vocacionais e profissionais (Definição da oferta em rede 

de cursos vocacionais no concelho). 

Plano de formação para a qualificação de públicos estratégicos. 

Disseminação do sistema dual – parceria formativa com as empresas. 

Grupo-alvo Jovens dos 14 aos 25 anos. 

Promotores  CQEP - Agrupamentos de Escola 

 Associações Empresariais 

 Entidades Formadoras 

Parceria institucional  Empresas Locais 

 Entidades Formadoras 

 IEFP 

 Autarquia / Esposende ambiente 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Qualificação dos jovens do concelho em áreas de inovação. 

Qualidade das ofertas de formação disponíveis no concelho. 

Empregabilidade dos formandos em áreas de forte sustentabilidade económica. 

Indicadores de avaliação Nível de empregabilidade dos jovens do concelho. 

Nível de certificação vocacional e profissional dos jovens do concelho. 

Grau de satisfação dos empregadores ou fornecedores de estágio. 

Grau de reconhecimento externo da qualidade da formação profissionalizante. 
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2.1.1.1.2. Projeto – Formação para a Inclusão 

Fundamentação 

A formação em múltiplos domínios associada a uma estratégia clara e concreta de inclusão social é uma 

oportunidade para quebrar e interromper ciclos de pobreza e exclusão social. A estratégia formativa deverá 

estar igualmente orientada para a empregabilidade dos jovens e desempregados de longa duração como 

ferramenta complementar de uma estratégia de inclusão mais abrangente. 

 

Tabela 3 – Projeto "Formação para a Inclusão" 

 

  

Projeto Formação para a Inclusão 

Referencial de partida Taxa de desemprego jovem e de longa duração. 

Sectores profissionais com maior de desemprego. 

Áreas de criação de emprego atual e potencial. 

Diagnóstico dos sectores emergentes para a criação de empresas e projetos de 

empreendedorismo. 

Lógica de intervenção Criação de uma bolsa de projetos e candidaturas orientada para as várias dimensões 

da formação para a inclusão. 

Objetivo estratégico Esposende concelho de elevada empregabilidade nos grupos vulneráveis. 

Objetivos específicos Criação de projetos de empreendedorismo avançado. 

Oportunidades de inserção para DLD’s. 

Formação à medida de necessidades específicas. 

Formação prática direcionada para a empregabilidade real. 

Componentes chave da intervenção  

– Ações tipo 

Requalificação profissional dos DLD’s. 

Apoio ao Empreendedorismo e criação de auto emprego em áreas de competência 

dos candidatos. 

Criação de Oficinas de Emprego. 

Grupo-alvo Desempregados, jovens licenciados, DLD’s. 

Promotores  IPSS’s 

 Associações Empresariais e outras 

 Entidades Formadoras 

 Agrupamentos de Escola 

Parceria institucional  IEFP 

 Empresas Locais 

 Município de Esposende 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Inserção profissional como marca do concelho. 

Inovação empresarial pelo empreendedorismo qualificado. 

Reforço da atração de investimento e qualificações estratégicas em sectores 

emergentes. 

Indicadores de avaliação Taxa de desemprego jovem e de longa duração. 

Projetos de empreendedorismo pelos beneficiários da intervenção. 

Projetos formativos orientados para a empregabilidade. 
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2.1.1.2. Eixo Empreendedorismo Inclusivo 

O empreendedorismo inclusivo procura implementar respostas e mecanismos para o acesso a oportunidades 

de inserção profissional e emprego para públicos com baixas qualificações, baixa escolaridade ou com 

dificuldades acrescidas no acesso ao mercado de trabalho como os desempregados de longa duração. 

Neste eixo são propostos os projetos: “Incubadora de produtores locais” e o “Laboratório de ideias e 

profissões” como potenciais ferramentas para intervir neste domínio do empreendedorismo inclusivo. 

2.1.1.2.1. Projeto – Incubadora de Produtores Locais 

Fundamentação 

O concelho tem recursos ambientais que poderão ser potenciados em projetos de inovação e qualidade 

transformando-os em produtos competitivos no mercado. Para despoletar esse processo é possível recorrer às 

competências de desempregados com conhecimento prático ocorrido nas respetivas carreiras profissionais 

mas que se encontram excluídos do mercado de trabalho. 
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Tabela 4 – Projeto "Incubadora de Produtores Locais" 

Projeto Incubadora de produtores locais 

Referencial de partida Desempregados de longa duração com experiência profissional. 

Diagnóstico de recursos e potencialidades do concelho. 

Lógica de intervenção Mobilização dos desempregados de longa duração com potencial empreendedor para 

o desenvolvimento de projetos.  

Disponibilização de propostas de partida e de uma equipa multidisciplinar de 

acompanhamento da ideia de negócio até ao acesso ao mercado, atuando em todas as 

etapas do processo. 

Objetivos estratégicos Esposende como território da inclusão social pela economia endógena. 

Objetivos específicos Desenvolvimento de fileiras de produtos de elevada qualidade no mercado local. 

Protagonismo dos desempregados de longa duração qualificados na criação da 

economia inclusiva de base endógena. 

Esposende empreendedora da tradição com modernidade. 

Componentes chave da intervenção 

 – Ações tipo 

Diagnóstico de identificação de produtos locais com potencial para projetos 

empreendedores. 

Criação de uma infraestrutura de apoio à produção disponível para os empreendedores. 

Criação de equipas de apoio e acompanhamento aos projetos. 

Workshops de desenvolvimento de projetos empreendedores. 

Tutoria e mentoria de projeto por empresas e especialistas. 

Criação de estruturas partilhadas de comercialização. 

Grupo-alvo Desempregados de longa duração. 

Jovens de baixas qualificações. 

Empreendedores da comunidade. 

Promotores  Associações Empresariais 

 IPSS’s 

 Associações Setoriais 

Parceria institucional  IEFP 

 Autarquia de Esposende 

 Universidades da Região 

 Peritos em áreas de design, marketing, gestão 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Oportunidade de inserção no mercado de trabalho para grupos com vulnerabilidades. 

Criação de cultura empreendedora na comunidade. 

Desenvolvimento local gerador de emprego. 

Indicadores de avaliação Projetos empreendedores criados e sustentáveis. 

VAL dos projetos criados. 

Postos de trabalho criados. 
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2.1.1.2.2. Projeto – Laboratório de Ideias e Profissões 

Fundamentação 

O grupo de jovens e jovens adultos já em situação de pós desistência escolar que não trabalha nem estuda e se 

encontra sem expetativas de inserção profissional, é uma problemática crescente em Portugal e na Europa, 

sendo considerada uma prioridade no diagnóstico social de Esposende. A abordagem empreendedora dos 

interesses e motivações como metodologia de intervenção adequa-se especialmente a este grupo social. É 

necessário possibilitar-lhes o acesso a uma ferramenta de descoberta das oportunidades disponíveis e de 

organização pessoal para, posteriormente, se equacionar a formação e qualificação profissional ou mesmo 

escolar. Esta metodologia adequa-se igualmente a grupos de baixa empregabilidade ou com fortes défices de 

motivação e orientação. 

 

Tabela 5 – Projeto "Laboratório de Ideias e Profissões" 

Projeto Laboratório de Ideias e Profissões 

Referencial de partida N.º de jovens NEET (Nem trabalham nem estudam). 

N.º de jovens e adultos referenciados. 

Lógica de intervenção Criação de oportunidades de concretização de interesses e projetos pessoais. 

Reaproximação ao ambiente escolar. 

Contacto com oportunidades de inserção no mundo laboral. 

Reavaliação de interesses formativos e de qualificação pessoal. 

Objetivos estratégicos Cultura empreendedora como ferramenta de inclusão social no concelho de Esposende. 

Objetivos específicos Inclusão social pelo empreendedorismo dos interesses e motivações. 

Oferta formativa associada ao desenvolvimento de projetos empreendedores. 

Qualificação profissional associada a percursos de escolarização para grupos em 

situação de exclusão social. 

Componentes chave da intervenção 

 – Ações tipo 

 

Espaço equipado para aprendizagens práticas - laboratório, oficina, cozinha, 

informática, estúdio, simuladores, maquinaria diversa, disponibilizada a mini cursos 

profissionais a inserir na oferta curricular dos agrupamentos escolares e escolas 

profissionais, juntas de freguesia, aberto à comunidade para desenvolvimento de mini 

projetos, e disponibilizado aos jovens empreendedores para desenvolvimento das suas 

ideias. 

Grupo-alvo Nº de jovens NEET (Nem trabalham nem estudam). 

Jovens desempregados à procura do primeiro emprego. 

Grupos de reduzida empregabilidade. 

Promotores  Associações Empresariais 

 IPSS’s 

 Agrupamentos de Escola 

Parceria institucional  Autarquia de Esposende 

 Universidades da Região 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Empregabilidade dos jovens e adultos referenciados. 

Nível de escolarização e qualificação profissional dos jovens e adultos referenciados. 

Indicadores de avaliação Projetos empreendedores desenvolvidos e sua sustentabilidade. 

Oferta formativa escolar e extraescolar direcionada para os jovens e adultos 

referenciados. 
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2.1.1.3. Eixo Empreendedorismo Tecnológico e Ambiental Qualificado 

O empreendedorismo qualificado responde à necessidade de fixar e atrair capacidade científica e tecnológica 

avançada para o território. A localização de centros de competência especializados e de estruturas de apoio ao 

empreendedorismo associado à investigação e desenvolvimento são fatores cruciais para a emergência de um 

tecido empresarial sofisticado, assente na inovação e competitividade global. 

Esposende é um concelho de forte potencial ligado à economia ambiental e à economia do mar, setores 

emergentes na economia global. O empreendedorismo qualificado terá como principal impacto a conversão 

destes ativos patrimoniais, ecológico /ambientais em valor económico, emprego e inclusão social. 

Os projetos incluídos neste eixo são o projeto de “Inovação e empreendedorismo jovem qualificado”, e o 

projeto “Investigação aplicada e empreendedorismo em meio escolar”. 

2.1.1.3.1. Projeto – Inovação e Empreendedorismo Jovem Qualificado 

Fundamentação 

O desemprego de jovens licenciados qualificados é um dos maiores problemas sociais com que o país e os 

concelhos em geral, atualmente, se deparam. O impacto económico da inversão desta situação será 

determinante para o futuro sustentável do concelho, da região e do país. Os concelhos capazes de atrair esta 

massa crítica de conhecimento e com ela criar valor económico e social serão os melhores posicionados para 

a afirmação de um modelo atrativo e competitivo na região onde se inserem, diferenciando-se pela 

especialização e modernização competitiva da sua base empresarial. 

A criação de emprego especializado e qualificado é hoje um dos melhores indicadores de sustentabilidade e 

viabilidade do território. 
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Tabela 6 – Projeto "Inovação e Empreendedorismo Jovem Qualificado" 

Projeto Inovação e empreendedorismo jovem qualificado 

Referencial de partida Projetos nacionais especializados na temática do mar e ambiental. 

Nº e taxa de jovens desempregados com formação superior. 

Lógica de intervenção Criação de estruturas de acolhimento para as empresas, universidades e 

empreendedores num ambiente colaborativo de desenvolvimento de projetos e 

iniciativas empreendedoras. 

Objetivos estratégicos Afirmação global de um cluster de projetos e iniciativas empreendedoras na 

economia do mar e ambiental. 

Objetivos específicos Criação de programa de incentivos técnicos e logísticos, facilitadores da 

localização no concelho das empresas ligadas ao setor. 

Captação de projetos qualificados de investigação e desenvolvimento aplicado 

à indústria. 

Localização preferencial de projetos empreendedores na economia do mar e 

do ambiente em Esposende. 

Extensão em Esposende dos projetos universitários de desenvolvimento e 

investigação aplicada. 

Componentes chave da intervenção  

– Ações tipo 

 

Criação da incubadora de projetos na economia do mar e ambiental e 

empreendedorismo tecnológico. 

Criação da aceleradora de projetos e iniciativas de empreendedorismo jovem.  

Criação de aceleradora de startups bio tecnológicas. 

Criação de consórcio local entre universidades, empresas e autarquia para a 

economia do mar. 

Grupo-alvo Jovens com formação superior na situação de desemprego e à procura de 

primeiro emprego, investigadores das universidades nacionais. 

Promotores  Universidades e escolas superiores nacionais e internacionais. 

Parceria institucional  Associações Empresariais 

 Empresas da Região 

 Município de Esposende 

 Agrupamentos de Escola  

 Escolas Profissionais 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Projetos e negócios inovadores ferradores de investimento e postos de 

trabalho. 

Notoriedade de Esposende como concelho criativo e inovador. 

Valorização estratégica dos recursos naturais e ambientais. 

Localização de Esposende no mapa de inovação e associada à investigação e 

desenvolvimento. 

Reconhecimento de Esposende como território empreendedor. 

Ecossistema empreendedor difuso no território. 

Indicadores de avaliação Investimento gerado pelas iniciativas empreendedoras. 

Postos de trabalho criados. 

Sustentabilidade dos projetos e iniciativas empreendedoras. 
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2.1.1.3.2. Projeto – Investigação Aplicada e Empreendedorismo em meio Escolar 

Fundamentação 

A crescente oferta de ensino vocacional e profissional nos agrupamentos escolares do concelho permite 

estabelecer a complementaridade com o empreendedorismo como ferramenta de orientação e direcionamento 

para o percurso profissional dos alunos. 

A disseminação da cultura empreendedora no meio escolar, enquanto prática de aprendizagem orientada, é 

também uma fonte de motivação e integração para alunos com expetativas de ingresso antecipado no mundo 

laboral em eventual situação de risco de desistência precoce e para os alunos em geral motivados por um 

ensino mais prático e experimental. 

 

Tabela 7 – Projeto "Investigação Aplicada e Empreendedorismo em meio Escolar" 

Projeto Investigação aplicada e empreendedorismo em meio escolar 

Referencial de partida Alunos dos cursos vocacionais e profissionais. 

Provas de aptidão pedagógica nos cursos vocacionais e profissionais. 

Projetos desenvolvidos em meio escolar. 

Lógica de intervenção Desenvolvimento de projetos de investigação aplicada com potencial 

empreendedor, nos diferentes níveis de ensino e nas diversas áreas 

curriculares.  

Ligação às empresas como parceiras no desenvolvimento dos projetos. 

Associação às universidades como tutoras de projetos de empreendedorismo. 

Objetivos estratégicos Empreendedorismo como ferramenta promotora do sucesso escolar. 

Objetivos específicos Incubadora de projetos em meio escolar. 

Parceria entre os agrupamentos e empresas para o desenvolvimento de 

projetos empreendedores. 

Envolvimento do empreendedorismo na dinâmica escolar. 

Componentes chave da intervenção  

– Ações tipo 

Incubação de projetos empreendedores nos agrupamentos escolares. 

Contrato escola /empresa para o desenvolvimento de projetos de interesse 

mútuo. 

Acompanhamento de projetos de investigação aplicada na prática curricular 

dos agrupamentos. 

Grupo-alvo Alunos dos estabelecimentos de ensino do concelho de Esposende. 

Promotores  Agrupamentos de Escola 

Parceria institucional  Município de Esposende 

 Associações Empresariais 

 Universidades da Região 

 Empresas Locais 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Sucesso escolar em grupos de risco. 

Sucesso escolar nos cursos vocacionais e profissionais. 

Indicadores de avaliação Qualidade e relevância dos projetos desenvolvidos. 

Grau de envolvimento e participação de empresas e universidades parceiras 

dos agrupamentos escolares. 

Taxa de sucesso escolar nos alunos participantes nos projetos de investigação 

e empreendedorismo. 
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2.2. Economia Endógena e Qualidade Ambiental  

O fator da qualidade ambiental é determinante na diferenciação estratégica do concelho de Esposende.  

A perspetiva inclusiva associada à mobilização deste recurso estruturante permite definir uma estratégia 

assente em três objetivos: 

 Potenciar os recursos ambientais na perspetiva de uma economia endógena de micro produções com forte 

componente de inclusão social; 

 Associar à estratégia de comunicação e marketing territorial existente que veicula a oferta económica do 

concelho nos mercados de destino turístico, de mecanismos de fixação e radicação da população e de 

reforço da atratividade do investimento; 

 Qualificar e construir uma identidade social e cultural do território assente nos valores da cidadania, da 

consciência ambiental e na procura ativa de um território inclusivo e de bem-estar social. 

A potencialidade central a mobilizar é a ligação possível do património ambiental e cultural com a criação de 

valor económico e a inclusão social no concelho. 

Modelo Técnico 

A relação entre as potencialidades ambientais e patrimoniais do concelho na criação de um empreendedorismo 

inclusivo define uma tipologia de projetos e intervenções integradoras entre a cultura e o conhecimento, que 

conecta os valores da cidadania responsável, da iniciativa económica e do empreendedorismo especializado. 

As intervenções estratégicas deverão centrar-se na rentabilização económica e social dos recursos naturais e 

patrimoniais associando a sua preservação e valorização à criação de valor económico, emprego e 

atratividade pela qualificação do território.  

O bem-estar e a qualidade de vida são os conceitos transversais unificadores deste nicho de iniciativas. 
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Tabela 8 – Síntese da Agenda de Prioridades Estratégicas 

Temáticas prioritárias Tipologias de projetos candidatáveis a programas nacionais e comunitários 

Marketing territorial da inclusão pela 

economia ambiental 

Criação de eventos comunicacionais especializados; Encontro temático de 

especialistas. 

Protocolo com as universidades do sector (Faculdade de Motricidade Humana) para a 

investigação e disseminação de conhecimento neste domínio – Seminários e 

Encontros Temáticos nacionais e internacionais. 

Reforço da identidade territorial com a incorporação de valor centrada no conceito de 

natureza e património inclusivos. 

Educação para a cidadania ambiental Promover a rentabilização de equipamentos como o Centro de Educação Ambiental 

alojando projetos de investigação em associação com as escolas: 

 Equipamento laboratorial para investigação disponível para as escolas. 

Criação de um centro de investigação e demonstração de soluções e tecnologias 

ambientais em rede com as instituições do concelho. 

Empreendedorismo ambiental Ações de apoio ao empreendedorismo na área do turismo de natureza e ativo – 

incubação e aceleração de projetos. 

Criação de recursos comunicação especializados na promoção do turismo de natureza 

e ativo. 

Criação de eventos internacionais marcantes neste domínio – Encontros, provas, 

campeonatos e competições especializadas. 

Criação de projetos e iniciativas empreendedoras de turismo de natureza  

– Bird watching, observação da flora e da fauna, percursos de natureza e lazer ativo. 

Regeneração urbana "eco smart” Projetos e estratégias de regeneração urbana orientadas para o conceito ambiente - 

património – economia. 

Projetos de inovação de design ambiental de equipamentos e espaços. 

Criação de modelo de intervenção eco urbanística a partir de conceitos desenvolvidos 

por escolas de prestígio – Ex.: Faculdade de Arquitetura do Porto. 

Criação de espaços equipamentos inclusivos baseados no design universal para a 

inclusão de pessoas em situação de vulnerabilidade – promover a mobilidade de 

pessoas a serviços e equipamentos públicos reduzindo o isolamento e a exclusão 

social. 

Promover o acesso de pessoas em situação de dificuldades de mobilidade para locais 

de utilidade pública. 
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2.2.1. Eixos de Intervenção 

A qualidade ambiental do concelho de Esposende é um dos seus principais ativos, com potencial para a 

diferenciação competitiva, num contexto geográfico muito abrangente. A intervenção proposta nos eixos de 

intervenção deste domínio pretende gerar capacidade integradora centrada nos principais motores de criação 

de valor deste potencial local: a transformação da “qualidade de vida e ambiental” em valor económico e a 

criação da dinâmica empreendedora e criativa através dos valores endógenos, materiais, culturais e 

ambientais. 

A coordenação das iniciativas empreendedoras e promotoras de valor económico nestas vertentes deverá 

orientar-se para a emergência de um cluster de iniciativa, investimento, inovação e conhecimento. Esta 

confluência de fatores e sua gestão estratégica é prioritária como etapa de afirmação da qualidade de vida 

ambiental versus economia e empreendedorismo verde. 

2.2.1.1. Eixo Qualidade de Vida e Desenvolvimento 

A afirmação económica do potencial ambiental do concelho tem como ponto de partida um conceito de 

“Qualidade de Vida e Desenvolvimento” que possa associar Esposende e a sua riqueza ambiental como 

destino privilegiado de investimento. O fator ambiental é crescentemente o fator diferenciador por excelência 

na definição da capacidade competitiva de um território. Colocar Esposende no mapa dos locais 

ambientalmente preservados será uma etapa estratégica decisiva para o cluster a criar e consolidar.  

Os projetos que operacionalizam este eixo são os seguintes: “Criação do Cluster de Economia Ambiental” e 

“Associação da marca “Ambiente Esposende” à criação de fileira de produtos endógenos”. 
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2.2.1.1.1. Projeto – Criação do Cluster de Economia Ambiental 

Fundamentação 

A relevância das questões ambientais no concelho de Esposende pode sustentar estratégias inovadoras de 

valorização dos recursos e da projeção do concelho como pioneiro numa abordagem socialmente inclusiva 

através dos negócios ambientais. 

 

Tabela 9 – Projeto "Criação do Cluster de Economia Ambiental" 

 

  

Projeto Criação do cluster de Economia ambiental 

Referencial de partida Integração dos recursos ambientais nas atividades económicas. 

Mobilização das empresas e iniciativas associadas ao ambiente. 

Lógica de intervenção Metodologia inovadora de proteção e valorização dos recursos ambientais através 

do empreendedorismo. 

Objetivo estratégico Esposende como referência e inovação no cluster da economia ambiental. 

Objetivos específicos Esposende polo de atracão para o investimento ambiental tecnológico e sofisticado.  

Componentes chave da intervenção 

– Ações tipo 

Incubadora de negócios ambientais. 

Desenvolvimento de um conceito ambiental diferenciador nas respostas sociais. 

Parque das gerações e multi atividade ambiental. 

Atividades e negócios ambientais – Saúde e bem-estar / Fruição do espaço. 

Turismo náutico e ambiental. 

Turismo ativo de natureza. 

Kit surf / surf, Observação de aves. 

Grupo-alvo  Jovens empreendedores qualificados. 

Promotores  Jovens Empreendedores 

 Autarquia de Esposende – Esposende Ambiente 

Parceria institucional  Empresas Locais 

 IEFP 

 Associações de Jovens Empreendedores 

 Agrupamentos de Escola  

 IPSS’s 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programa de apoio à Inovação Social 

 Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Reconhecimento dos valores ambientais de Esposende. 

Ambiente como potenciador de emprego e atividade económica. 

Inovação em projetos de empreendedorismo. 

Indicadores de avaliação Valor económico (VAL e VAB) do cluster associado ao ambiente. 

Projetos empreendedores e inovadores como marca do concelho. 
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2.2.1.1.2. Projeto – Associação da Marca “Ambiente Esposende” na criação de fileira de Produtos 

Endógenos 

Fundamentação 

Potenciar o Ambiente como estratégia de afirmação de uma marca distintiva e diferenciadora para o concelho 

de Esposende, geradora de oportunidades de investimento e emprego. 

 

Tabela 10 – Projeto "Associação da Marca “Ambiente Esposende” à criação de fileira de Produtos 

Endógenos" 

 

  

Projeto Associação da marca “Ambiente Esposende” à criação de fileira de produtos 

endógenos 

Referencial de partida Mobilização para este setor da marca e identidade já definida para o concelho. 

Análise dos veículos comunicacionais já disponíveis e integração da componente 

endógena e inclusiva. 

Lógica de intervenção Integração dos valores ambientais na identidade interna e externa de Esposende. 

Objetivo estratégico Ambiente como motor da atividade económica de Esposende. 

Objetivos específicos Integração horizontal e vertical da marca Ambiental na definição de políticas 

educativas e de animação comunitária interna e externa. 

Ambiente como veículo de afirmação comunicacional do concelho. 

Componentes chave da intervenção 

 – Ações tipo 

Integração no Plano de Marketing – Branding territorial das componentes de 

inclusão e cidadania ambiental. 

Educação para a cidadania. 

Plano de educação não formal (público em geral). 

Grupo-alvo  Comunidade de Esposende. 

Público em geral. 

Crianças e jovens em idade escolar. 

Promotores  Município de Esposende 

Parceria institucional  Empresas Locais 

 Associações Empresariais 

 IPSS’s 

 Associações de Jovens 

 Agrupamentos de Escola 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Notoriedade da marca ambiental associada a Esposende. 

Consciência ambiental e cívica da comunidade de Esposende. 

Indicadores de avaliação Valorização dos valores da preservação ambiental pela comunidade. 

Reconhecimento externo da “Marca Ambiente Esposende”. 



 

Plano de Desenvolvimento Social de Esposende | 2016 – 2021 27 
 

2.2.1.2. Eixo Empreendedorismo de Base Endógena 

A uniformização e homogeneidade dos produtos, bens e serviços nos mercados globais baseados nos grandes 

canais de distribuição e produção permitem a afirmação de micro circuitos de produção e comercialização de 

produtos e serviços com características de qualidade e autenticidade que os tornam competitivos e viáveis no 

mercado. 

Os circuitos locais que aproximam os produtores dos consumidores que garantem a preservação dos recursos 

naturais e ambientais e que beneficiam as comunidades onde são gerados é a nova economia de proximidade 

e de circuitos curtos que está em crescimento global. 

No concelho de Esposende os fatores ambientais diferenciadores estão assegurados sendo necessário a 

transformação destas oportunidades económicas em oportunidades de inclusão social pelo empreendedorismo 

e auto emprego baseado nesta economia de base endógena. 

A associação destes fatores ambientais e socialmente inclusivos em negócios locais viáveis poderá ser a 

marca distintiva por excelência de Esposende que afirme o concelho como território ambientalmente e 

socialmente inclusivo. 

O projeto "Produtos com marca Esposende Qualidade e Inclusão" é o projeto incorporado neste eixo. 
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2.2.1.2.1. Projeto – Produtos com marca Esposende Qualidade e Inclusão 

Fundamentação 

A marca Esposende-Qualidade e Inclusão deverá funcionar como elemento agregador de valor na fileira de 

produtos endógenos do território. O marketing do território deverá incorporar a dinâmica de grupos sociais 

excluídos do mercado de trabalho mas com potencial inovador e empreendedor. Esta componente social da 

marca Esposende poderá transformar-se num fator fortemente distintivo do concelho. 

 

Tabela 11 – Projeto "Produtos com marca Esposende Qualidade e Inclusão" 

Projeto Produtos com marca Esposende Qualidade e Inclusão 

Referencial de partida Diagnóstico de produtos e produtores locais. 

Lógica de intervenção Renovar os produtos tradicionais associados a fatores de qualidade ambiental já existentes. 

Desenvolver produtos inovadores para nichos de mercado. 

Criar inovação e competitividade nos produtos com recurso a know-how especializado e às novas 

tecnologias. 

Criar um mecanismo de afirmação e diferenciação no mercado para os produtos endógenos de 

Esposende. 

Objetivos estratégicos Esposende como ecossistema empreendedor e dinâmico no desenvolvimento de mercados para 

produtos endógenos. 

Objetivos específicos Oportunidades de empregabilidade para desempregados de longa duração e jovens desempregados 

e à procura do primeiro emprego. 

Criação de fileiras de produtos endógenos viáveis no mercado. 

Criação da Marca de “Esposende Qualidade” para produtos endógenos. 

Componentes chave da 

intervenção  

– Ações tipo 

Laboratório de desenvolvimento de produtos endógenos. 

Formação aplicado no desenvolvimento de produtos endógenos. 

Sistema de incentivos ao empreendedorismo para DLD’s e jovens orientados para o 

desenvolvimento de produtos. 

Criação de sistema de creditação e valorização da “marca” para produtos endógenos de Esposende. 

Desenvolvimento da componente da fileira de produtos endógenos na “Marca Esposende Qualidade”. 

Criação de equipas multidisciplinares de apoio aos empreendedores. 

Grupo-alvo Desempregados de longa duração com qualificações técnica intermédias. 

Desempregados jovens e à procura do primeiro emprego. 

Promotores  Associações Empresariais e Setoriais 

Parceria institucional  Município de Esposende / Esposende Ambiente 

 IEFP 

 Agrupamentos de Escola  

 IPSS’s 

Recursos disponíveis a 

mobilizar 

 Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Empregabilidade dos DLD’s do concelho. 

Empregabilidade dos jovens desempregados e à procura do 1.º emprego. 

Validação e reconhecimento da Marca Esposende Ambiente na sua componente endógena e inclusiva. 

Indicadores de avaliação Volume de negócio criado nas iniciativas empreendedoras e de autoemprego. 

Projetos empreendedores e sua sustentabilidade. 

Postos de trabalho criados. 

Produtos “reconhecidos” com a Marca. 
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2.3. Inovação para a Inclusão 

As rápidas mudanças sociais com a emergência de novas problemáticas sociais e a transformação do perfil 

das necessidades já existentes impõem uma reformulação profunda das respostas sociais existentes. 

A Inovação social como processo partilhado e colaborativo de análise das necessidades e desenvolvimento de 

novas soluções é um eixo estratégico para a intervenção social de Esposende. As novas necessidades sociais 

só encontrarão respostas em novos formatos e modelos técnicos de intervenção, mais diferenciada, com maior 

especialização e maior integração institucional. 

Modelo Técnico 

O modelo de inovação a implementar centra-se na integração dos serviços em equipas e recursos 

especializados com mobilidade que estabeleçam uma relação mais personalizada com os utentes. 

A especialização dos recursos deverá complementar a rede de respostas primárias já instaladas no concelho 

de lares residenciais, creches e restantes tipologias formais, respondendo a necessidades específicas. Estas 

novas respostas incluem o apoio a cuidadores, um apoio domiciliário flexível e de banda larga em relação às 

necessidades e respostas de proximidade em sistema de mobilidade, com gestão integrada e partilhada. 

Outra componente deste modelo é o papel central atribuído à saúde que deverá integrar estas respostas 

multidisciplinares e multi institucionais numa lógica de ambulatório comunitário e estabelecendo uma rede de 

acesso primário aos recursos técnicos. 

 

Tabela 12 – Síntese da Agenda de Prioridades Estratégicas 

Temáticas prioritárias Tipologia de projetos candidatáveis a programas nacionais e comunitários 

Intervenção integrada Criação de grupos de trabalho inter institucionais para a inovação nas respostas sociais. 

Criação de equipa multidisciplinar e inter institucional para a intervenção concertada e em rede 

nas necessidades socias específicas do concelho. 

Criação de um Gabinete Técnico de apoio e reforço à 1.ª Linha. 

Inovação em áreas 

específicas: 

Famílias; 

Idosos; 

Deficientes; 

Comunidade. 

Intervenção inovadora na problemática do envelhecimento ativo. 

Intervenção inovadora na problemática das famílias vulneráveis e nas competências da 

parentalidade positiva. 

Intervenção em rede nas doenças Neuro degenerativas e demências em geral – Respostas 

especializadas nesta problemática. 

Respostas integradas para cuidadores. 

Intervenção na Dependência. 

Criação de respostas para pessoas com deficiência - CAO e Residência para Deficiência. 

Intervenção em áreas formativa, informativa e intervenção dirigido às famílias multi problemáticas. 

Intervenção com a população sénior, em situação de isolamento/solidão para a participação e 

consolidação de um projetos comuns. 

Apoiar técnica e logisticamente grupos de pessoas ativas nos dois bairros para preservação 

física dos espaços comuns, segurança e promoção de atividades de convívio e bem-estar. 

Formar e apoiar técnica e logisticamente grupos de pessoas ativas nos dois bairros para preservação 

física dos espaços comuns, segurança e promoção de atividades de convívio e bem-estar. 

Capacitação das organizações 

da economia social 

Implementação de serviços partilhados para o aumento da racionalidade da utilização dos 

recursos e eficácia de gestão. 

Promoção da inclusão de forma multissectorial e integrada. 

Combate integrado em parceria a situações críticas de pobreza; pobreza infantil, idosos isolados 

e vulneráveis. 



 

Plano de Desenvolvimento Social de Esposende | 2016 – 2021 30 
 

2.3.1. Eixos de Intervenção 

As necessidades sociais atuais justificam uma reformulação global das respostas sociais tal como foram 

desenhadas. A possibilidade de se criar uma nova geração de respostas adaptadas às expetativas e 

necessidades da sociedade atual está ligada à capacidade de inovar, testar e desenvolver esses novos modelos. 

A inovação das respostas sociais tem como pressuposto a inovação das instituições na sua capacidade de 

diagnóstico e de criação através da reconfiguração da rede existente. A metodologia do design thinking é uma 

ferramenta adequada para orientar e sistematizar esse processo criativo e a criação de equipas 

multidisciplinares com a participação dos técnicos locais das várias instituições é outra condição 

indispensável nesse processo. 

O novo paradigma de inovação deverá responder à especialização e sofisticação técnica, sobretudo na área da 

saúde, para as novas patologias associadas ao envelhecimento, às demências e doenças neurodegenerativas, 

às dependências às questões da saúde mental infantil e juvenil assim como das da idade adulta. Num futuro 

previsível a componente da saúde será, eventualmente, tão determinante que as fronteiras atuais entre os 

equipamentos se irão esbater. 

A emergência demográfica dos séniores inviabiliza o modelo atual de respostas isoladas em guetos para 

idosos, com atividades pouco significativas e sem fundamento terapêutico ocupacional. As novas respostas 

serão mais integradas na comunidade, mais ativas e socialmente participativas com funções prestigiadas e de 

reconhecida utilidade na comunidade. As respostas para séniores tenderão a tornar-se semelhantes a centros 

de atividade comunitária e socioeconómica mais do que espaços de confinamento e isolamento social. 

As respostas sociais deverão igualmente dirigir-se para grupos sociais cuja complexidade não tem 

acolhimento nos modelos atuais. Os jovens desempregados ou profissionalmente inseridos cuja capacidade 

criativa e empreendedora está subaproveitada e rentabilizada na economia e sociedade local estão 

crescentemente vulneráveis a comportamentos desviantes, de apatia ou isolamento social problemático. As 

respostas para a infância cuja dimensão familiar e parental está ausente mas que deverão ser centrais nas 

novas respostas para crianças em todas as etapas educativas. 

A educação pela arte e pela experiência cultural deverão ser objeto de fusão criativa com a intervenção social 

e delas emergir uma nova abordagem à cidadania e à inclusão social. 

Os equipamentos mono funcionais e mono especializados deverão ser repensados na perspetiva da 

plurifuncionalidade e transversalidade técnica de modo a potenciar investimentos e gerir recursos de modo 

mais eficiente e inclusivo. 

2.3.1.1. Eixo da Inovação Institucional 

A inovação institucional, condição necessária para a capacidade de delinear e desenhar novas respostas 

sociais tem na rede social de Esposende o seu espaço natural de construção. A possibilidade de constituição 

de uma equipa inter institucional que funcione de modo continuado e coeso criando projetos e acionando 

mecanismos de financiamento para a implementação das expostas sociais inovadoras, mesmo que em regime 

experimental é uma condição indispensável para o sucesso desta estratégia. 

Este eixo terá como ferramenta de concretização o projeto estrela “Inovação e Design Thinking nas respostas 

sociais” a implementar de forma gradual através dos seus subprojectos, abaixo descritos. Os sub projetos 

justificam-se pela diversidade temática do eixo mas também como estratégia de acesso a financiamentos mais 

específicos. 

2.3.1.1.1. Projeto – Inovação e Design Thinking nas Respostas Sociais (Projeto Estrela) 

Propõe-se a criação de uma rede / plano único interinstitucional para a inovação das respostas sociais, a 

rentabilização dos espaços e recursos humanos, materiais e técnicos e a partilha de experiências em rede entre 

técnicos e instituições. 
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Deste projeto estrela fazem parte os seguintes subprojectos: 

Subprojecto - Inovação na Intervenção Gerontológica de Esposende 

Fundamentação 

Necessidade de adaptar as respostas sociais, através do investimento na diferenciação dos serviços, de forma 

a colmatar necessidades diagnosticadas. O concelho de Esposende tem uma rede primária de respostas e 

serviços para os séniores e idosos, com qualidade e cobertura alargada. A coordenação desta rede é agora uma 

necessidade estratégica. Esta coordenação deverá ser implementada numa sub rede temática da gerontologia 

no concelho. Esta estrutura deverá ser flexível e promotora da inovação respondendo à exigência do projeto 

estrela de disseminar e promover no Cávado as boas práticas implementadas em Esposende. 

 

Tabela 13 – Subprojecto "Inovação na Intervenção Gerontológica de Esposende" 

Subprojecto  Inovação na Intervenção Gerontológica de Esposende 

Referencial de partida Percentagem de idosos com demências nas respostas sociais. 

Diagnóstico de necessidades e expetativas dos idosos de Esposende. 

Lógica de intervenção Grupo de trabalho temático. 

Aplicação da metodologia Design Thinking na produção de inovação e qualidade nas respostas 

para idosos no concelho. 

Reorganização da rede de respostas para idosos. 

Objetivo estratégico Capacitar a rede de respostas para a população idoso na resposta às novas de institucionalização. 

Objetivos específicos Coordenar e integrar a rede de respostas sociais para os idosos no concelho. 

Gerar eficiência e eficácia e inovação nas respostas sociais vocacionadas para os idosos. 

Criar referenciais de boas práticas de intervenção e inovação com os idosos a disseminar no 

Cávado. 

Componentes chave da 

intervenção  

– Ações tipo 

Diagnóstico micro de sinalização e deteção precoce em meio doméstico e nos idosos 

institucionalizados. 

Criação de uma unidade especializada nas demências- Lar Residencial para Alzheimer. 

Intervenção no design dos espaços e processo de trabalho para intervenção nas doenças 

Neurodegenerativas. 

Rede de Terapias Especializadas ao serviço da globalidade das respostas concelhias. 

Criação de gabinete técnico de primeira linha. 

Equipa móvel de apoio com técnicos das instituições. 

Grupo-alvo Séniores e idosos 

Cuidadores 

Promotores  IPSS’s do concelho 

 Associações Locais 

Parceria institucional  Empresas Locais 

 Associações Empresariais 

 Protocolo com a Universidade do Porto – UNFAI 

 Município de Esposende 

Recursos disponíveis a 

mobilizar 

 Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Melhoria do bem-estar geral dos idosos. 

Controlo da progressão da doença. 

Indicadores de avaliação Conclusões do relatório de avaliação clínica dos idosos institucionalizados. 
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Subprojecto 2 – Equipas para Idosos com Saúde 

Fundamentação 

A realidade do envelhecimento é cada vez mais complexa e diferenciada. As necessidades são múltiplas e 

abrangentes: vão desde os cuidados de saúde para intervenção clínica até à manutenção da autonomia e das 

funções cognitivas, passando pela reabilitação e manutenção de funções essenciais para as quais são 

necessárias terapias complementares. Por outro lado os idosos tendem a adiar a institucionalização e manter 

enquanto possível o seu ambiente natural de vida. Esta expetativa social crescente nos “novos idosos” tem 

consequências na necessidade de cuidados de apoio na manutenção no domicílio, na manutenção de redes de 

contactos e fruição de espaços funcionais e de sociabilidade como as compras e rotinas domésticas. 

Esta nova realidade ultrapassa o previsto na resposta de serviço de apoio domiciliário SAD e fundamenta uma 

intervenção inovadora de acompanhamento na saúde dos idosos no seu domicílio em coordenação com os 

cuidadores.  

 

Tabela 14 – Subprojecto "Equipas para Idosos com Saúde" 

Subprojecto Equipas para idosos com Saúde 

Referencial de partida Dados a diagnosticar ao longo do projeto com aplicação das grelhas de avaliação 

de bem-estar emocional e físico. 

Lógica de intervenção Criação de equipas multidisciplinares transversais de intervenção na saúde dos 

idosos no seu domicílio. 

Visão multidisciplinar e abrangente na intervenção focalizada no bem-estar global 

dos idosos. 

Objetivo estratégico Inovar na criação de respostas sociais sustentáveis para as novas necessidades dos 

idosos. 

Objetivos específicos Bem-estar físico e emocional dos idosos. 

Prestação de cuidados de saúde integrados e apoio global ao idoso. 

Componentes chave da intervenção  

– Ações tipo 

 

Criação de equipas de recursos partilhados entre as instituições. 

Criação de equipas de enfermagem ao domicílio. 

Criação de equipas multidisciplinares transversais coordenadas com a saúde de 

apoio aos idosos no domicílio. 

Criação de gabinete técnico de primeira linha. 

Equipa móvel de apoio com técnicos das instituições. 

Grupo-alvo Séniores e idosos. 

Promotores  IPSS’s e Serviços de Saúde 

Parceria institucional  Escola Superior de Enfermagem  

 Município de Esposende 

 Juntas de Freguesia 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Nível de bem-estar e saúde dos idosos. 

Indicadores de avaliação Diagnóstico e avaliação de saúde a realizar. 
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Subprojecto – Resposta Integrada para Cuidadores Formais e Informais 

Fundamentação 

Existem um quadro de dificuldades dos cuidadores que requer intervenção de apoio. As circunstâncias em 

que o apoio dos cuidadores é prestado são determinadas pela sua idade, estatuto socioeconómico, 

disponibilidade associada à situação laboral e informação pertinente sobre os cuidados a prestar. 

Neste sentido será fundamental para a qualidade de vida e bem-estar das pessoas portadoras de deficiência 

que exista um suporte técnico, emocional e de condições materiais que reforcem e sustentem o esforço dos 

cuidadores. 

 

Tabela 15 – Subprojecto "Resposta Integrada para Cuidadores Formais e Informais" 

Subprojecto Resposta integrada para cuidadores formais e informais 

Referencial de partida Diagnóstico da situação dos cuidadores existentes e sua caracterização. 

Lógica de intervenção Reforço de competências e recursos para lidar com as patologias nomeadamente 

das pessoas demenciadas de quem cuidam. 

Criação de respostas de suporte e descanso aos cuidadores. 

Objetivo estratégico  Potenciar a capacidade de apoio e resposta dos cuidadores formais e informais. 

Objetivos específicos Criar respostas inovadoras para apoio e reforço dos cuidadores formais e informais. 

Componentes chave da intervenção  

– Ações tipo 

 

Criação de espaços e recursos para o descanso dos cuidadores informais. 

Integração dos cuidadores nos planos de saúde e terapia dos utentes. 

Formação e qualificação dos cuidadores formais. 

Criação de planos de informação e formação para cuidadores. 

Grupo-alvo  Idosos e cidadãos alvo de cuidados de saúde apoiados cuidadores. 

Cuidadores formais e informais. 

Promotores  IPSS’s e Serviços de Saúde 

Parceria institucional  Universidade / Escolas Superiores de Saúde e Enfermagem 

 Juntas de Freguesia 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Nível de saúde e bem-estar dos idosos e cuidadores. 

Indicadores de avaliação Diagnóstico e avaliação da saúde dos utentes e dos cuidadores. 
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Subprojecto – Inovação nas Respostas para a Deficiência 

Fundamentação 

Existência de pessoas com deficiência no concelho sem resposta acessível e de proximidade que gera a 

necessidade de inovação na resposta a prestar. Embora o número exato e a caracterização da população 

portadora de deficiência seja ainda objeto de estimativas, sabe-se pelo contacto direto dos técnicos no terreno 

que existem casos com especificidades pela idade, situação e retaguarda familiar e outras questões que não 

acedem à resposta concelhia para a deficiência. 

Fundamenta-se, assim, a necessidade respostas ao domicílio para complemento terapêutico e psicossocial das 

respostas já existentes. 

 

Tabela 16 – Subprojecto "Inovação nas Respostas para a Deficiência" 

Subprojecto Inovação nas respostas para a Deficiência 

Referencial de partida Diagnóstico exaustivo da deficiência a realizar no concelho. 

Lógica de intervenção Coordenação com outros projetos de equipas técnicas multidisciplinares no 

concelho e com a saúde. 

Apoio terapêutico de proximidade e no domicílio. 

Criação de novas respostas pela insuficiência da rede existente. 

Objetivo estratégico Esposende com resposta de excelência na área da deficiência. 

Objetivos específicos Criação de uma rede de respostas integradas para a deficiência no concelho. 

Componentes chave da intervenção 

– Ações tipo 

 

Diagnóstico ao domicílio e caracterização da situação da deficiência no concelho 

de Esposende. 

Coordenação / Criação da equipa multidisciplinar / interinstitucional na 

intervenção na deficiência no domicílio. 

Implementação de um CAO e Residência para pessoas com deficiência. 

Grupo-alvo Pessoas com deficiência de Esposende. 

Famílias de pessoas portadoras de deficiência. 

Promotores  IPSS da área da deficiência. 

 Dispositivo local de Saúde (UCC). 

Parceria institucional  IPSS’s 

 Universidades da Região 

 Município de Esposende 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Nível de bem-estar das pessoas portadoras de deficiência. 

Nível de bem-estar das famílias. 

Indicadores de avaliação Diagnóstico e avaliação clínica dos utentes e famílias. 
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2.4. Qualificação do Capital Humano – Infância e Juventude 

O capital humano de um território é o fator chave do desenvolvimento social que será gerado pela 

competitividade do conhecimento e inovação aí disponível. 

O desejado grau de excelência na qualificação do capital humano pode localizar-se na intersecção entre 

qualificações formais decorrentes no sucesso escolar, na capacidade cultural evidenciada pela prática da 

atividade artística, na apetência pela prática cultural e desportiva e no estímulo da atitude de descoberta e 

motivação global para a aprendizagem que é intencionalizada nas oportunidades de educação não formal 

disponibilizadas às crianças e jovens do concelho. 

A ligação coordenada e contratualizada entre estes fatores define a estrutura formal e a natureza da estratégia 

de qualificação do capital humano aqui proposta. 

Modelo Técnico 

O modelo de intervenção técnica propõe a abordagem especializada e focalizada no sucesso escolar para a 

globalidade dos alunos de forma a elevar o rácio de qualificações escolares através da especialização da ação 

direcionada para grupos sinalizados em risco de insucesso ou com baixo nível de sucesso. 

Propõe-se a criação e desenvolvimento de novos projetos de intervenção em coordenação com os já existentes 

no terreno que possibilitem a identificação de um referencial de propostas e experiências da promoção do 

sucesso escolar a incorporar pelas escolas nas suas práticas pedagógicas. 

A consistência e a transversalidade social e territorial das propostas de práticas culturais e desportivas é outro 

vértice deste modelo de abordagem integrada de educação formal e não formal. O nível da prática cultural e 

desportiva de qualidade é um excelente indicador da motivação e do desenvolvimento das competências 

laterais complementares para o sucesso escolar das crianças e jovens. 

O conjunto destas abordagens só promoverá o sucesso e a qualificação desejada se existir uma programação e 

planeamento temático coordenado entre os diversos atores envolvidos nas iniciativas, com a articulação dos 

projetos e dos responsáveis institucionais. 

 

Tabela 17 – Síntese da Agenda de Prioridades Estratégicas 

 

  

Temáticas prioritárias Tipologia de projetos candidatáveis a programas nacionais e comunitários 

Educação artística e cultural Intervenção para o desenvolvimento de competências educativas nos contextos 

ocupação criativa de tempos livres. 

Oportunidades e inclusão nas práticas culturais e desportivas para crianças e jovens 

de famílias vulneráveis. 

Incentivo e motivação das crianças e jovens para interesses e práticas que reforcem a 

sua capacidade de gerar sucesso e auto eficácia. 

Sucesso escolar Intervenção focalizada na criação de oportunidades de sucesso escolar. 

Projetos de acompanhamento de proximidade e diferenciação pedagógica para 

crianças e jovens em risco de insucesso. 

Educação e desenvolvimento pela arte Projetos de arte e cultura como ferramentas de intervenção para o sucesso educativo 

em territórios específicos. 

Plano local para o sucesso escolar e 

educativo 

Planeamento articulado e integrado de projetos e ações orientadas para o sucesso 

educativo. 

Plano piloto de ação comum para educação não formal. 

Articulação dos agentes educativos com as instituições do concelho para a definição 

de uma estratégia global para o sucesso educativo. 
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2.4.1. Eixos de Intervenção 

A materialização da estratégia de qualificação do capital humano do concelho está orientada prioritariamente 

para a infância e juventude na perspetiva de coordenação e qualificação da intervenção e do reforço da oferta 

de tempos livres formativos que apoiem o seu desenvolvimento harmonioso. 

Os fatores de contexto educativo com a aposta na aquisição de competências e recursos culturais no espaço 

não escolar são um investimento crucial para o sucesso da qualificação global das crianças e jovens do 

concelho. A vivência de experiências artísticas, culturais e desportivas com intencionalidade formativa e de 

desenvolvimento pessoal e coletivo são, também, determinantes na capacitação geracional. A continuidade de 

políticas de investimento nas crianças e jovens do concelho é estratégica na criação de massa crítica para a 

inovação e desenvolvimento qualificado do território. 

2.4.1.1. Eixos Infância e Juventude 

A intervenção na infância e juventude é, pela sua especificidade, multidimensional e pluritemática. A 

dimensão mais estruturante é da capacitação formal do ensino artístico e cultural que cria a base para futuros 

públicos exigentes e informados no concelho. A esta matriz básica e, em complementaridade com o sistema 

de ensino está associada a oferta de práticas culturais e artísticas que permitam a expressão e o 

desenvolvimento dos talentos e competências adquiridas. Trata-se de criar oportunidades logísticas e técnicas 

para a emergência autónoma de grupos de criação e fruição artística no concelho. Outra das dimensões 

críticas é a de proporcionar experiências breves mas intensas de contacto com a arte e a cultura integrada nos 

tempos livres ou na oferta cultural direcionada. A integração da arte e cultura em projetos direcionados para a 

infância e juventude que crie oportunidades de inclusão social pela arte é outra das dimensões possíveis a 

explorar. 

Na perspetiva do planeamento proposta é essencial criar mecanismos de gestão partilhada da oferta nesta 

temática, da articulação institucional para a programação conjunta e da capacitação das instituições para 

captar recursos para a intervenção através de projetos e candidaturas. 

Os projetos considerados prioritários e estruturantes do eixo “Infância e Juventude” são o projeto “Plataforma 

vida ativada” focado na coordenação e capacitação da multiplicidade de intervenções em curso no concelho e 

o projeto “Qualificação dos tempos livres crianças e jovens” centrado na orientação formativa, no sentido 

amplo de desenvolvimento pessoal, da oferta de tempos livres para crianças e jovens do concelho. 
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2.4.1.1.1. Projeto – Plataforma de Vida Ativada 

Fundamentação 

Existem no concelho diversos projetos de intervenção multidimensional nas crianças e jovens do concelho. 

Será necessária a coordenação e coerência destas intervenções de modo a garantir os impactos previstos e a 

intencionalidade programada em cada um deles. 

 

Tabela 18 – Projeto "Plataforma de Vida Ativada" 

 

  

Projeto Plataforma de Vida Ativada 

Referencial de partida Indicadores de realização dos projetos. 

Lógica de intervenção Criação de um espaço de concertação e planeamento comum e articulado entre todos os 

promotores de projetos neste domínio. 

Objetivo estratégico Estratégia integrada de intervenção para a “Vida Ativada” das crianças e jovens de Esposende. 

Objetivos específicos Coerência, complementaridade, eficiência partilhada e intencionalidade estratégica entre todos os 

projetos de intervenção nas crianças e jovens do concelho. 

Componentes chave da 

intervenção  

– Ações tipo 

Elaboração de um plano de ação comum que valorize a educação não formal nos projetos existentes. 

Readaptar os modelos de intervenção atuais de forma a ir ao encontro das 

necessidades/expectativas das crianças, dos jovens e das famílias. 

Enfoque na formação cultural em todos os projetos. 

Articulação municipal entre parceiros na definição de uma estratégia global e respetivas respostas. 

Identificação / Criação de projetos que promovam a sequencialidade das experiências no contexto 

local. 

Criação de projetos que promovam a perceção do sucesso e autoeficácia, que confiram 

significado e importância aos conteúdos curriculares e com capacidade potenciadora de alterar 

ciclos de exclusão e insucesso. 

Áreas de articulação e complementaridade na intervenção educativa e cultural a desenvolver com 

parceiros. 

Grupo-alvo Crianças e Jovens do concelho. 

Promotores  IPSS’s 

 Associações Locais 

 Agrupamentos de Escola  

 Município de Esposende 

Parceria institucional  Empresas Locais 

 CPCJ 

 GNR 

 IEFP 

Recursos disponíveis a 

mobilizar 

 Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Taxa de insucesso escolar no município. 

Taxa de sucesso escolar nos jovens envolvidos no programa de atividades do projeto. 

Indicadores de avaliação Avaliação educativa e das competências culturais e desportivas das crianças e jovens. 
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2.4.1.1.2. Projeto – Qualificação dos Tempos Livres Crianças e Jovens 

Fundamentação 

A existência de jovens em processo de divergência com o contexto escolar com percursos de vida que indiciam o 

abandono escolar e o insucesso continuado em contextos de risco social e familiar são o alvo prioritário da 

intervenção que fundamenta este projeto de inclusão com novas ferramentas de ação. A intervenção inclusiva pela 

arte tem demonstrado o seu potencial gerador de mudança em contextos locais adversos e de risco. O projeto tem 

igualmente como alvo a comunidade no seu todo que poderá beneficiar de vivência artística no que esta pode 

proporcionar como oportunidade de desenvolvimento pessoal e social. 

 

Tabela 19 – Projeto "Qualificação dos Tempos Livres Crianças e Jovens" 

Projeto Qualificação dos tempos livres Crianças e jovens 

Referencial de partida Taxa de abandono e retenção escolar. 

Crianças e jovens referenciados em risco. 

Estratégia de promoção de Esposende como concelho de qualidade de vida e 

bem-estar social. 

Lógica de intervenção Articulação entre projetos em curos e em fase de planeamento ou 

implementação no concelho. 

Articulação com o projeto – AMAReMAR em implementação. 

Principais objetivos deste projeto: 

1. Fomentar o acesso e a análise crítica dos processos envolvidos em 

experiências nacionais e internacionais de Arte e Comunidade;  

2. Potenciar o trabalho em rede entre diferentes áreas (educação, cultura, 

ação social) e diferentes agentes (profissionais, voluntários, mediadores, 

comunidade em geral);  

3. Fundamentar a relevância do desenvolvimento de projetos artísticos em 

contextos comunitários diversos, mais especificamente no concelho de 

Esposende;  

4. Promover e definir boas práticas profissionais (humanas, teatrais e éticas) 

neste âmbito de ação;  

5. Fomentar a experimentação de linguagens artísticas direcionadas a 

contextos comunitários, aprofundando o papel dos profissionais, 

voluntários e mediadores no desenvolvimento social e comunitário. 

Objetivos estratégicos Inclusão pela arte como marca estratégica do concelho. 

Objetivos específicos Gerar comportamentos inclusivos que se repercutam no investimento para o 

sucesso escolar. 

Incentivo a vivências culturais na comunidade. 

Criação de públicos jovens para a cultura no concelho de Esposende. 
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Componentes chave da intervenção  

– Ações tipo 

Enfoque na formação cultural. 

Articulação municipal entre parceiros na definição de uma estratégia global e 

respetivas respostas. 

Identificação / Criação de projetos que promovam a sequencialidade das 

experiências no contexto local. 

Criação de projetos que promovam a perceção do sucesso e autoeficácia nas 

crianças e jovens, que sejam motivadores e socialmente orientadores para 

modelos positivos de desenvolvimento pessoal. 

Áreas de intervenção educativa e cultural a desenvolver com parceiros locais e 

articulados com a oferta promovida: 

 Teatro; 

 Música; 

 Desporto; 

 Tecnologia e multimédia; 

 Artes plásticas e imagem; 

 Ciência; 

 Património e história local; 

 Literatura. 

Grupo-alvo  Crianças e jovens do concelho de Esposende. 

Promotores  IPSS’s 

 Associações Locais 

Parceria institucional  Empresas Locais 

 Associações Empresariais 

 Município de Esposende 

 Agrupamentos de Escola 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Nível de competências sociais e culturais das crianças e jovens de Esposende. 

Desenvolvimento pessoal, social e cultural dos jovens envolvidos nos projetos. 

Indicadores de avaliação Nível de aquisição de competências pessoais, sociais e culturais verificados na 

participação nos programas disponibilizados. 

 

2.4.1.2. Eixo Sucesso Escolar 

A estratégia promotora do sucesso escolar prosseguida no concelho tem vindo a gerar projetos qualificados, 

nos diversos agrupamentos, com este objetivo. É fundamental a criação de um espaço institucional alojado e 

integrado na estrutura de decisão já existente do concelho municipal de educação, vocacionado para a 

intervenção por projeto neste domínio.  

A promoção do sucesso escolar à escala concelhia é um campo de experimentação e produção de 

conhecimento permanentemente atualizado onde se testam novas metodologias e práticas. É determinante a 

coordenação institucional dos atores dos projetos para a partilha de conhecimento, para o acesso às boas 

práticas e mecanismos testados de obtenção de resultados e, de modo geral à qualificação da própria 

intervenção em curso. 

Este eixo é implementado com o projeto da “Plataforma integrada para o sucesso escolar”. 
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2.4.1.2.1. Projeto – Plataforma Integrada para o Sucesso Escolar 

Fundamentação 

Os agrupamentos escolares do concelho de Esposende desenvolvem, ou têm em fase de implementação, 

projetos vocacionados para promoção do sucesso escolar e educativo. Importa integrar estas intervenções 

num espaço de coordenação e produção de conhecimento, de instrumentos e de ferramentas partilhadas, de 

modo a que o impacto seja otimizado e os objetivos atingidos. 

 

Tabela 20 – Projeto "Plataforma Integrada para o Sucesso Escolar" 

Projeto Plataforma integrada para o sucesso escolar 

Referencial de partida Projetos existentes e em fase de implementação: 

Projetos do Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira 

Objetivos transversais dos projetos: 

 Contribuir para a erradicação de abandono escolar, uma vez que o 

Agrupamento tem alunos provenientes de etnia cigana, de famílias 

desfavorecidas /desestruturadas e, ainda, provenientes de um Centro de 

Acolhimento Temporário de Crianças e Jovens (CAT Emília Figueiredo); 

 Fomentar a diferenciação pedagógica, o mais precocemente possível, como 

forma de promoção do sucesso escolar dos alunos; 

 Desenvolver estratégias de motivação para a permanência no sistema 

regular de ensino; 

 Des (Envolver) as famílias em toda a vida escolar dos respetivos 

educandos. 

Agrupamento de Escolas das Marinhas / ForMar para a VIDA  

Objetivos Estratégicos:  

 Combater o abandono e exclusão escolar e social; 

 Melhorar o processo Ensino Aprendizagem e desempenho dos alunos;  

 Fortalecer e dinamizar a gestão escolar em parceria com os pais, através de 

mecanismos de prestação de contas cada vez mais eficientes e eficazes. 

Escola Secundária Henrique Medina 

Objetivos Específicos: 

 Promover a melhoria do sucesso educativo dos alunos, reduzindo as saídas 

precoces do sistema educativo, combatendo o insucesso escolar, 

recuperando jovens com percursos de insucesso e melhorando o 

aproveitamento escolar;  

 Reforçar a igualdade no acesso aos ensinos básico e secundário, apoiando 

alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE’s), adaptando os 

materiais pedagógicos específicos.  

Resultados esperados: 

 Prevenção do abandono; combate ao absentismo; promoção da disciplina; 

avaliação interna; organização das escolas acompanhamento das crianças e 

dos jovens em risco;  

 Diversificação das ofertas educativas, designadamente de ensino 

vocacional, que constituam oportunidades para jovens com percursos 

escolares marcados pelo insucesso;  

 Adequação das práticas pedagógicas, adaptação de materiais pedagógicos 

dirigidos a alunos com NEE’s e promoção das condições de integração 

social após a frequência da escola;  

 Reforço da ação social escolar na escolaridade obrigatória. 

Lógica de intervenção Oportunidades de aprendizagem e produção de conhecimento partilhado das 

boas práticas de intervenção. Apoio colaborativo aos agrupamentos escolares 

na produção de resultados de sucesso escolar.  
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Objetivos estratégicos Estratégia educativa coordenada para o sucesso escolar no concelho de 

Esposende. 

Objetivos específicos Espaço colaborativo de partilha e coordenação dos projetos promotores do 

sucesso escolar. 

Definição de estratégias de inovação pedagógica. 

Produção de conhecimento na intervenção para o sucesso escolar. 

Coordenação inter institucional na intervenção com crianças e jovens de 

famílias referenciadas. 

Componentes chave da intervenção  

– Ações tipo 

Implementação dos projetos dos agrupamentos escolares. 

Criação de reportório de boas práticas pedagógicas promotoras do sucesso 

escolar. 

Criação de grupo técnico de apoio aos agrupamentos na promoção do sucesso 

escolar. 

Criação de uma resposta específica para o sucesso escolar dos alunos em risco. 

Difusão e disseminação da tutoria educativa e ferramentas de inovação 

pedagógica. 

Grupo-alvo Crianças e jovens em risco de insucesso escolar. 

Promotores  IPSS’s 

 Associações Locais 

 Agrupamentos de Escola 

Parceria institucional  Empresas Locais 

 Associações Empresarias 

 Município de Esposende 

Recursos disponíveis a mobilizar  Programas Nacionais e Regionais – Norte 2020 

 Programa Operacional do Capital Humano – POCH 

 Programa Operacional da Inclusão Social e Emprego – POISE 

Impactos previstos Capacitação institucional dos agrupamentos escolares na promoção do sucesso 

escolar. 

Mobilização das crianças, jovens e famílias para a melhoria dos resultados 

escolares. 

Acesso a oportunidades diferenciadas para o sucesso escolar dos alunos. 

Indicadores de avaliação Taxa concelhia de sucesso escolar e educativo. 
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3. Alinhamento Estratégico à Escala Regional 

Pretende-se neste capítulo estabelecer o paralelismo e as pontes de contacto entre o programa Norte 2020 

(POR Norte 2020), a estratégica do Cávado (EIDT Cávado) e o Plano de Desenvolvimento Social. 

Identificam-se os projetos que no PDS respondem aos eixos estratégicos da região e da sub-região. 

Estabelecem-se as metas de concretização do PDS que respondam aos desafios da estratégia regional e sub 

regional. 

3.1. Alinhamento POR Norte 2020 / PDS 

POR Norte 2020 

Eixo Prioritário Prioridade de Investimento Objetivo Especifico PDS Esposende 

Eixo 6 – Emprego 

e Mobilidade dos 

Trabalhadores 

8a. Apoio ao desenvolvimento 

dos viveiros de empresas e à 

atividade por conta própria, às 

microempresas e à criação de 

empresas e microempresas. 

6.4.1. Incentivar a criação de 

emprego por conta própria e de 

empresas por desempregados e 

outras pessoas desfavorecidas 

ou inativas. 

Grupo-alvo Desempregados, 

inativos (em idade ativa), micro 

empresários, empreendedores. 

2.1. Empregabilidade e Inclusão 

Social. 

(Estratégia para a Empregabilidade e 

a Inclusão social de Esposende) 

Projetos previstos no PDS: 

 Plano Integrado da oferta 

formativa em áreas de inovação 

nas tecnologias do mar e 

ambientais; 

 Plano Integrado da oferta 

formativa em áreas de inovação 

nas tecnologias do mar e 

ambiental; 

 Incubadora de produtores locais; 

 Laboratório de Ideias e 

Profissões; 

 Inovação e empreendedorismo 

jovem qualificado. 

Linhas estratégicas de alinhamento 

Cávado / Esposende: 

 Criação de oportunidades de 

emprego e inserção profissional 

pela valorização de recursos 

endógenos na economia global e 

tecnológica; 

 Empreendedorismo nas suas 

múltiplas vertentes; 

 Projetos específicos para pessoas 

de baixa empregabilidade. 

A estratégia de empregabilidade para 

Esposende, proposta no PDS, propõe 

a articulação do Turismo de 

qualidade, com a Economia 

Ambiental e o empreendedorismo na 

perspetiva de criar novas 

ferramentas de inserção para os 

grupos de baixa empregabilidade e 

os jovens qualificados. 

8b. Apoio ao crescimento 

propício ao emprego através do 

desenvolvimento do potencial 

endógeno como parte 

integrante de uma estratégia 

territorial para zonas 

específicas, incluindo a 

conversão de regiões 

industriais em declínio e 

desenvolvimento de 

determinados recursos naturais 

e culturais e da sua 

acessibilidade. 

6.5.1. Assegurar a valorização 

económica de recursos 

endógenos em espaços de baixa 

densidade, através da 

dinamização de estratégias 

específicas de promoção da 

competitividade territorial. 

Grupo-alvo População e 

empresas residentes em espaços 

de baixa densidade. 

8i. Acesso ao emprego pelos 

candidatos a emprego e os 

inativos, incluindo 

desempregados de longa 

duração e pessoas afastadas do 

mercado de trabalho, 

igualmente através de 

iniciativas locais de emprego e 

de apoio à mobilidade dos 

trabalhadores. 

6.1.1. Inserção de inativos e de 

desempregados no mercado de 

trabalho. 

Grupo-alvo Desempregados, 

DLD e inativos. 

8iii. Emprego por conta 

própria, empreendedorismo e 

criação de empresas, incluindo 

micro, pequenas e médias 

empresas inovadoras. 

6.2.1. Incentivar a criação de 

emprego por conta própria e de 

empresas por desempregados e 

outras pessoas desfavorecidas 

ou inativas. 

Grupo-alvo Desempregados e 

pessoas em idade ativa que 

pretendam entrar ou permanecer 

no mercado de trabalho e 

pessoas em risco de pobreza e 

exclusão. 
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8v. Adaptação à mudança dos 

trabalhadores, das empresas e 

dos empresários. 

6.3.1. Aumentar o número de 

trabalhadores e empresários 

aptos à adoção de novas 

técnicas, tecnologias e métodos 

organizacionais para melhorar a 

sua empregabilidade. 

Grupo-alvo Empresários, 

trabalhadores das empresas, 

doutorados, mestres e 

licenciados. 

6.3.2. Incrementar a contratação 

de recursos humanos altamente 

qualificados, contribuindo para 

elevar as competências 

empresariais em I&D&I e 

intensificar as interações entre 

empresas e as entidades 

regionais do SCT. 

 

 

POR Norte 2020 

Eixo Prioritário Prioridade de Investimento Objetivo Especifico PDS Esposende 

Eixo 7 – Inclusão 

Social e Pobreza 

9a. Investimento na saúde e nas 

infraestruturas sociais que 

contribuam para o 

desenvolvimento nacional, 

regional e local, para a redução 

das desigualdades de saúde, 

para a promoção da inclusão 

social através de melhor acesso 

aos serviços sociais, culturais e 

de recreio, assim como para a 

transição dos serviços 

institucionais para os serviços 

de base comunitária. 

7.3.1. Qualificar e adequar a atual 

rede de serviços e equipamentos 

sociais e de saúde à satisfação das 

necessidades da população. 

Grupo-alvo Idosos, crianças e 

população em geral. 

2.3. Inovação para a Inclusão. 

Projetos: 

Projeto - Inovação e Design 

Thinking nas respostas sociais 

(Projeto Estrela) 

Subprojectos 

 Estratégia de Inovação na 

Intervenção Gerontológica de 

Esposende; 

 Equipas para idosos com Saúde; 

 Resposta integrada para 

cuidadores formais e informais; 

 Inovação nas respostas à 

Deficiência. 

O PDS de Esposende alinha com o 

programa Norte 2020 pela 

relevância estratégica atribuída à 

inovação das respostas e serviços 

para os grupos vulneráveis e 

diferenciados do concelho. O 

projeto de inovação nas repostas 

sociais é o projeto estrela da rede 

social, o que demonstra a ambição 

de pioneirismo do concelho na 

criação de novas respostas para as 

novas necessidades sociais. 

9i. Inclusão ativa, 

inclusivamente com vista a 

promover oportunidades iguais 

e a participação ativa e melhorar 

a empregabilidade. 

7.1.1. Promover iniciativas de 

inclusão social, potenciando 

parcerias de caráter inovador e/ou 

experimental que envolvam uma 

ampla gama de entidades. 

Grupo-alvo Desempregados 

beneficiário de subsídio de 

desemprego. 

Beneficiários do RSI; Vítimas de 

violência doméstica. 
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POR Norte 2020 

Eixo Prioritário Prioridade de Investimento Objetivo Especifico PDS Esposende 

Eixo 8 – 

Educação e 

Aprendizagem 

ao Longo da 

Vida 

10i. Redução e prevenção do 

abandono escolar precoce e 

estabelecimento de condições 

de igualdade no acesso à 

educação infantil, primária e 

secundária, incluindo percursos 

de aprendizagem, formais, não 

formais e informais, para a 

reintegração no ensino e 

formação. 

8.1.1. Promover a melhoria do 

sucesso educativo dos alunos, 

reduzindo as saídas precoces do 

sistema educativo, combatendo o 

insucesso escolar e reforçando as 

medidas que promovem a 

equidade no acesso à educação 

básica e secundária. 

Grupo-alvo Alunos e escolas do 

ensino pré-escolar, básico e 

secundário. 

2.4. Qualificação do Capital 

Humano – Infância e Juventude. 

Projetos: 

Plataforma de Vida Ativada; 

Qualificação dos tempos livres para 

crianças e jovens - Articulação com 

o projeto – AMAReMAR; 

Plataforma integrada para o sucesso 

escolar. 

(Projetos do concelho – 

agrupamentos escolares, associações 

e outros proponentes) 

O alinhamento estratégico deste 

Eixo Norte 2020 com o PDS 

verifica-se na importância 

estratégica atribuída ao sucesso 

escolar como ferramenta de 

desenvolvimento e inclusão social. O 

ponto específico do PDS sobre esta 

temática procura articular os projetos 

dos agrupamentos escolares com a 

possibilidade reforçá-los com 

candidaturas ao Norte 2020. 

A estratégia de qualificação da oferta 

de cursos vocacionais e 

profissionais, aqui proposta, passa 

pela parceria com empresas no 

desenvolvimento conjunto de 

projetos de investigação aplicada e 

de empreendedorismo associado ao 

meio escolar. 

10ii. Melhoria da qualidade, da 

eficiência e do acesso ao ensino 

superior e equivalente, com 

vista a aumentar os níveis de 

participação e de habilitações, 

particularmente para pessoas 

desfavorecidas. 

8.2.1. Aumentar o número de 

diplomados do ensino superior 

através da criação de condições 

para o prosseguimento de 

estudos no ensino superior de 

nível ISCED 5, alargando e 

diversificando esta oferta. 

Grupo-alvo Alunos do ensino 

superior. 

8.2.2. Aumentar o número de 

doutorados e de pós-doutorados, 

criando condições para a 

conclusão dos respetivos 

programas de estudo, num 

quadro de melhoria da qualidade 

e da eficiência do ensino 

superior, tendo em vista o 

reforço da investigação, do 

desenvolvimento tecnológico e 

da inovação nos domínios 

regionais de especialização 

inteligente. 

10iv. Melhoria da relevância 

dos sistemas do ensino e 

formação para o mercado de 

trabalho, facilitar a transição da 

educação para o trabalho e 

reforçar os sistemas de ensino e 

formação profissionais e 

respetiva qualidade, inclusive 

através de mecanismos de 

antecipação de competências, 

adaptação dos currículos e 

criação e desenvolvimento de 

sistemas de aprendizagem 

baseados no trabalho, incluindo 

sistemas de ensino dual e de 

formação de aprendizes. 

8.3.1. Aumentar o número de 

jovens diplomados em 

modalidades de formação pós-

secundária e de cariz 

profissionalizante, reforçando a 

oferta de técnicos especializados 

que o desenvolvimento da 

economia requer, favorecendo a 

transição qualificada da escola 

para a vida ativa e promovendo a 

melhoria e a eficiência do 

sistema de educação e formação. 

Grupo-alvo Alunos de cursos 

tecnológicos. 
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3.2. Alinhamento Estratégico à Escala Sub-Regional – EIDT 
 Cávado / PDS 

EIDT Cávado 2014-2020 

Prioridade Estratégica Linha de Intervenção Plano de Desenvolvimento Social Esposende 

Metas propostas para 2016-2021 

PE.2 | Promover a 

melhoria de 

qualificações dos 

recursos humanos e do 

emprego 

 2.2. Valorizar o potencial integrador dos 

territórios locais e das suas redes de confiança e 

de complementaridade no combate ao abandono 

escolar. 

Redução de 5% nos níveis de retenção e 

desistência escolar no município de Esposende. 

Redução de 30% no número de retenções 

consecutivas. 

Aumento de 8% no nível de escolarização global 

do município. 

2.3. Dotar os espaços de oferta educativa e de 

formação profissional das condições 

infraestruturais, laboratoriais e de tecnologias 

educativas e de formação favoráveis a 

ambientes de aprendizagem inclusivos e 

favoráveis à empregabilidade. 

Estabelecimento de cinco (5) contratos anuais de 

investigação entre empresas e agrupamentos 

escolares no município de Esposende. 

2.5. Estruturar e organizar o mico 

empreendedorismo de base local, 

nomeadamente premiar os empresários que 

invistam na sua qualificação. 

Desenvolvimento de cinco (5) projetos anuais de 

micro empreendedores de base local na área da 

economia do mar e ambiental. 

Quinze micro empresas anualmente incubadas em 

Esposende de micro empreendedores de base 

local na área da economia do mar e ambiental. 

Dez licenciamentos municipais a micro 

empreendedores de base local na área da 

economia do mar e ambiental. 

PE.3 | Valorizar os 

níveis de capital social e 

a diversidade do tecido 

institucional local como 

instrumentos de coesão 

social no território do 

Cávado 

3.2. Valorizar o tecido institucional de 

associações de desenvolvimento local e de 

intervenção social de base local como 

instrumento crucial da politica de 

desenvolvimento social do território do Cávado, 

contratualizando um programa de 

desenvolvimento socioeconómico e de 

empreendedorismo social focado na melhoria 

das condições de vida e de prestação de serviços 

a populações residente em territórios mais 

carenciados em termos de serviços urbanos. 

Resultados do CLDS de Esposende. 

 3.5. Potenciar as experiências de 

desenvolvimento rural e de valorização 

económica dos territórios de baixa densidade 

como novos instrumentos de política de 

inclusão social e de combate à pobreza. 

Três (3) projetos anuais de “micro produções” 

especializadas em produtos endógenos com a 

criação de autoemprego por DLD’s de Esposende. 

 3.7. Requalificar e refuncionalizar 

equipamentos sociais com envolvimento de 

instituições e comunidades locais e articulação 

com projetos de mico empreendedorismo social. 

Criação anual de uma resposta de inovação social 

para necessidades sociais identificadas (projeto 

estrela). 

PE.5 | Capacitar o 

território do Cávado, as 

suas instituições e 

agentes para um estádio 

mais avançado de 

cidadania e de 

promoção do 

desenvolvimento local 

 5.5. Estruturar com recursos de conhecimento a 

rede de entidades com intervenção na promoção 

do empreendedorismo social. 

  

  

  

Criação da incubadora de empreendedorismo 

social e micro empreendedorismo de Esposende. 

Criação do espaço de Co-working social de 

Esposende. 
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4. Modelo de Governação do PDS 

O Plano de Desenvolvimento Social é uma ferramenta de apoio à decisão estratégica que se deverá enquadrar 

na estrutura de governação da rede social. Para além dos órgãos que organizam o trabalho em rede (Conselho 

Local de Ação Social - CLAS e núcleo executivo), estão previstas no documento áreas transversais de 

trabalho, (Grupo de inovação das respostas sociais, Plataforma para o sucesso escolar). Existem já no terreno 

projetos como o Contrato Local para o Desenvolvimento Social - CLDS e o projeto Amar e Mar entre outros. 

Serão também constituídas equipas de trabalho para futuros projetos que daí resultem. Toda esta 

multiplicidade de atores no concelho de Esposende se deverá coordenar e articular numa estrutura de 

governação associada à rede social. 

O CLAS desempenha o papel de coordenação institucional e de decisão da rede social, representado pelos 

decisores das instituições parceiras da rede social. O núcleo executivo deverá coordenar do ponto de vista 

técnico e operacional, as ligações necessárias entre projetos, candidaturas, grupos de trabalho e o CLAS onde 

as decisões serão formalizadas. 

O trabalho técnico de intervenção e planeamento será efetuado nos diversos fóruns de trabalho de trabalho 

que decorrem da dinâmica da rede social. 

 

 

No quadro de aceleração da execução do programa PO Norte 2020 e especificamente na Plataforma supra 

concelhia do Cávado, as instituições da rede social deverão utilizar o PDS como um instrumento de 

fundamentação das suas propostas e projetos aos mecanismos de financiamento disponíveis.  

O alinhamento das candidaturas das instituições com o PDS representará, para estas, uma vantagem 

estratégica e será simultaneamente um requisito necessário para a sua elegibilidade. 

As candidaturas deverão refletir as necessidades prioritárias identificadas e as propostas de projetos nas 

diferentes estratégias, eixos e intervenções prioritárias identificadas, estando disponíveis na sua bolsa de 

projetos esboços de potenciais candidaturas, validadas na sua estrutura. 

  

CONSELHO LOCAL  
DE AÇÃO SOCIAL - CLAS  

COORDENAÇÃO GLOBAL DA 
DECISÃO 

PROJETO ESTRELA  

- GRUPO DE TRABALHO 

PROJETOS EM 
IMPLEMENTAÇÃO 

CLDS, AMAR E MAR 

PLATAFORMA PARA O 
SUCESSO ESCOLAR EM 

ESPOSENDE 

EQUIPAS DE PROJETO 
RESULTANTES DAS 

CANDIDATURAS 

NÚCLEO EXECUTIVO  

COORDENAÇÃO 
OPERACIONAL 
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São disponibilizadas às instituições parceiras da rede um conjunto de opções e orientações de intervenção que 

facilitam a aprovação de possíveis candidaturas. O mecanismo de governação para a interação entre as 

intenções de candidatura das instituições e o PDS será processado da forma seguinte; 

 

 

 

 

  

PROBLEMÁTICAS E NECESSIDADES 

SOCIAIS IDENTIFICADAS 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DE ESPOSENDE 

IDEIAS E INTENÇÕES DE 

CANDIDATURA DAS INSTITUIÇÕES DA 

REDE SOCIAL DE ESPOSENDE 

ALINHAMENTO COM AS PRIORIDADES 

DEFINIDAS NO PDS 

FORMULAÇÃO DA CANDIDATURA 

COM O APOIO DO NÚCLE0 

EXECUTIVO E DOS GRUPOS E 

PLATAFORMAS DE TRABALHO PARA 

INTERVENÇÃO COORDENADA 

PARECER DO CLAS DE ACORDO COM 

O PDS E O ALINHAMENTO COM O PO 

NORTE 2020 / EIDT CÁVADO 

 

CANDIDATURAS 
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5. Road Map de Implementação do PDS 

A implementação do PDS deverá seguir um conjunto de etapas de implementação que lhe garanta a função 

estratégica de ferramenta multi institucional de planeamento. 

O planeamento da intervenção social num território com múltiplas e dinâmicas instituições como Esposende 

pressupõe a constante coordenação e articulação de objetivos, recursos e estratégias. 

A contratualização e a decisão, tal como as etapas preparatórias e prévias da necessária negociação, deverão 

estar formalizadas num roteiro que lhe assegure a adesão institucional e minimize possíveis riscos de 

sobreposição e redundância. 

O presente Road Map propõe um conjunto de etapas a protocolar, definindo a roteiro que as instituições 

possam assumir como referencial de implementação.  

As etapas propostas no Road Map de implementação do PDS de Esposende são as seguintes: 

  

ETAPA 1  

APROVAÇÃO E 
CONTRATUALIZAÇÃO DA 

IMPLEMENTAÇÃO DO PDS NO 
CLAS 

ETAPA 2  

DINAMIZAÇÃO DOS GRUPOS DE 
TRABALHO POR TEMÁTICA 

ETAPA 3  

LABORATÓRIO DE PROJETO 

PREPARAÇÃO DE CANDIDATURAS 
E PROJETOS EM PARCERIAL 

ETAPA 4 

VALIDAÇÃO DAS PROPOSTAS DE 
CANDIDATURA EM CLAS 

APROVAÇÃO DAS ENTIDADES 
PROMOTORAS E GESTORAS 

ETAPA 5 

ACOMPANHAMENTO E 
DINAMIZAÇÃO DO PDS PELO 

NÚCLEO EXECUTIVO   

ETAPA 6 

ACOMPANHAMENTO E 
COORDENAÇÃO DOS PROJETOS 

EM CURSO 

CLDS E OUTROS PELO CLAS 

ETAPA 7 

AVALIAÇÃO DOS PROJETOS 
IMPLEMENTADOS 

DINAMIZAÇÃO DO NÚCLEO 
EXECUTIVO E VALIDAÇÃO EM 

CLAS 
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Anexo 1.  

Projeto Estrela 

Designação do Projeto Projeto - Inovação e Design Thinking nas respostas sociais 

Fundamentação  Propõe-se a criação de uma rede / plano único interinstitucional para a inovação das 

respostas sociais, a rentabilização dos espaços e recursos humanos, materiais e técnicos e a 

partilha de experiências em rede entre técnicos e instituições. 

Enquadramento no Portugal 

2020  

Objetivos 

Temáticos 

9a. Investimento na saúde e nas infraestruturas sociais que 

contribuam para o desenvolvimento nacional, regional e local, para 

a redução das desigualdades de saúde, para a promoção da inclusão 

social através de melhor acesso aos serviços sociais, culturais e de 

recreio, assim como para a transição dos serviços institucionais para 

os serviços de base comunitária. 

Prioridades de 

Investimento 

7.3.1. Qualificar e adequar a atual rede de serviços e equipamentos 

sociais e de saúde à satisfação das necessidades da população. 

Grupo-alvo Idosos, crianças e população em geral. 

Enquadramento na EIDT 

Cávado 2014-2020 

PE.3 | Valorizar os níveis de capital social e a diversidade do tecido institucional local como 

instrumentos de coesão social no território do Cávado. 

3.2. Valorizar o tecido institucional de associações de desenvolvimento local e de 

intervenção social de base local como instrumento crucial da politica de desenvolvimento 

social do território do Cávado, contratualizando um programa de desenvolvimento 

socioeconómico e de empreendedorismo social focado na melhoria das condições de vida e 

de prestação de serviços a populações residente em territórios mais carenciados em termos 

de serviços urbanos. 

Objetivo Estratégico Até 2020 estão testados e disseminados no Cávado três respostas sociais e serviços 

inovadores para a população idosa. 

Até 2020 estão testados e disseminados no Cávado três respostas sociais e serviços de apoio 

aos cuidadores formais e informais, pessoas portadoras de deficiência e na área do 

envelhecimento ativo. 

Até 2020 Esposende testa e implementa modelos de respostas sociais inovadoras e de 

excelência na área deficiência, dos idosos e nas problemáticas sociais mais relevantes. 

Objetivos Específicos Serviços inovadores para o bem-estar físico e emocional dos idosos. 

Respostas inovadoras na prestação de cuidados integrados aos idosos. 

Respostas inovadoras para apoio e reforço dos cuidadores formais e informais. 

Rede de respostas integradas para a deficiência no concelho. 

Âmbito Geográfico Concelho de Esposende 

Público-alvo Grupos alvo socialmente vulneráveis alvo das respostas e serviços sociais. 

Tipologia de Ações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Criação de equipas de recursos partilhados entre as instituições. 

Criação de equipas de enfermagem ao domicílio. 

Criação de equipas multidisciplinares transversais coordenadas com a saúde de apoio aos 

idosos no domicílio. 

Criação de gabinete técnico de primeira linha. 

Equipa móvel de apoio com técnicos das instituições. 

Criação de espaços e recursos para o descanso dos cuidadores informais. 

Integração dos cuidadores nos planos de saúde e terapia dos utentes. 

Formação e qualificação dos cuidadores formais. 

Criação de planos de informação e formação para cuidadores. 

Diagnóstico ao domicílio e caracterização da situação da deficiência no concelho de 

Esposende. 
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Tipologia de Ações 

 

Coordenação / Criação da equipa multidisciplinar / interinstitucional na intervenção na 

deficiência no domicílio. 

Implementação de um CAO e Residência para pessoas com deficiência. 

Meta (s) a alcançar  Um projeto estruturado de inovação nas respostas sociais a ser testado e viabilizado pronto 

para a disseminação no Cávado. 

Resultados esperados Demonstração da viabilidade de respostas inovadoras a disseminar pela região do Cávado. 

Indicadores Realização  Três respostas sociais inovadoras implementadas no concelho de Esposende. 

Resultado Replicação em pelo menos três concelhos das propostas de inovação do 

projeto estrela. 

Dimensão de género Não existe qualquer discriminação de género na implementação do projeto. 

Promoção e Governação Entidade 

Promotora 

IPSS’s e Saúde representada no concelho. 

Entidades 

Parceiras 

Escola Superior de Enfermagem  

Município de Esposende 

Juntas de Freguesia 

Segurança Social 

IPSS’s do concelho 

Horizonte temporal Data de Inicio 2016 Data de término 2021 

Fonte de financiamento Candidatura ao PO Norte 2020 e EDIT Cávado 

C
ri

té
ri

o
s 

Inovação A ferramenta de inovação Design Thinking permite identificar em cada etapa do projeto as 

fontes de inovação e aplicá-las às novas respostas. A inovação técnica baseia-se na 

perspetiva de criar respostas flexíveis e multidisciplinares que respondam às necessidades 

sociais identificadas com uma intervenção no meio de vida natural e nos recursos da 

comunidade, adotando uma visão desinstitucionalizante. Outra inovação será a da 

incorporação da saúde e dos serviços especializados em todas as etapas de implementação; 

prevenção, minimização dos danos, apoio clínico terapêutico e reabilitativo. 

Transferibilidade e 

replicabilidade 

As respostas inovadoras a testar e desenvolver são transferíveis na medida em que as 

problemáticas sociais abordadas são muito semelhantes no concelho do Cávado. 

Adaptabilidade A adaptabilidade será possível pelo facto de não estarem previstos investimentos materiais 

avultados e tida a intervenção ser de natureza técnica e imaterial o que está ao alcance dos 

municípios no processo de replicação. 

Modelização Será produzido um manual de implementação com as etapas de desenvolvimento, os 

recursos técnicos definidos, os instrumentos utilizados e o conhecimento produzido e 

incorporado. Será também disponibilizada a avaliação do processo de inovação. 

Impacto social relevante O impacto social será relevante pelo facto das problemáticas alvo de intervenção estarem 

atualmente a descoberto e das respostas atuais não serem adequadas na sua resolução. 

Parceria de 

acompanhamento e 

disseminação 

Será efetuada a monitorização partilhada entre redes sociais no âmbito das equipas técnicas 

de apoio ao PDS Supra concelhio. 

Estratégia de 

transferência e 

disseminação 

O PDS supra concelhio tem previsto eventos de disseminação e apresentação dos resultados 

dos projetos estrela. 
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Anexo 2. 

Registo das Sessões Participadas 

Algumas imagens de momentos de construção do PDS 

 

Workshop de planeamento participativo – Início do processo  

Casa da Juventude – 5 de Junho de 2015 

  

 

 

Reunião com o núcleo executivo 

Câmara Municipal de Esposende – 15 de Junho de 2015 
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Casa da Juventude 

 Empregabilidade, Inovação para a inclusão 

 Qualidade ambiental 

 Qualificação do capital humano 

Ciclo de Workshops Temáticos – 12 de Novembro de 2015 

  

 

 

Reunião com o executivo 

Câmara Municipal de Esposende – 3 de dezembro de 2015 
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Anexo 3.  
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Comissão Coordenadora Regional do Norte, (CCDRN), On.2, 2014 
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NORTE 2020 – PROGRAMA OPERACIONAL DO NORTE 2014-2020 – DECLARAÇÃO AMBIENTAL 

Comissão Coordenadora Regional do Norte, (CCDRN), On.2, 2014 

 


